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SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE 

VÍNCULOS PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTE DE 06 A 15 

ANOS. 

 

 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

PERIODO - 21/05/2024 A 20/06/2024 

ANDRADINA/SP 
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I – IDENTIFICAÇÃO: 

 

1.1 Dados da Unidade: 

 

Nome da Unidade mantenedora executora (Razão 

Social): 

CAMENOR - Casa do Menor Leda Furquim Atílio 

Nome Fantasia da Unidade: CAMENOR - 

CNPJ:  51.108.587.0001/98 

Data de Abertura do CNPJ: 28/05/1986 

Endereço da Unidade: Rua Joaquim Antônio Proença nº. 1416 

Bairro Vila Mineira 

Cidade: Andradina 

UF: SÃO PAULO 

CEP: 16.901-330 

Telefone da Unidade:  18-3723-3899 

E-mail institucional: camenorandradina@gmail.com 

Horário de funcionamento da entidade:   Dias de Funcionamento: Segunda à Sexta-Feira 

Horário de Funcionamento:  7:30h às 17:00 h  

Missão da unidade:  Atender crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, residentes 

no município de Andradina em contra turno escolar, com 

foco na constituição de espaço de convivência, formação 

para a participação e cidadania, desenvolvimento do 

protagonismo e da autonomia das crianças e adolescentes.  

Oferecer serviço complementar ao trabalho social com 

famílias e prevenção à ocorrência de risco social, pautado 

na defesa e afirmação dos direitos e no desenvolvimento 

de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de 

alternativas emancipatórias para o enfrentamento da 

desproteção social.  

 

1.2 Dados do/a Presidente/a ou Diretor/a: 

 

Presidente/Diretor (a): ELZA MARIA MAZIN TSUBONE 

RG do Presidente /Diretor (a):  13.026.139-7 

CPF do Presidente /Diretor (a): 049.440.188-51 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

3 
 

1.3 Dados do Serviço:  

 

Tipo de Proteção:  PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 
Serviço/Programa/Projeto: SCFV- 06 A 15 ANOS  
Objeto da parceria:  O Termo de Colaboração terá por objeto a concessão de apoio da administração pública 

para a execução de Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, para crianças 

e adolescentes de 06 a 15 anos.  O período de execução da parceria será a partir da data 

de assinatura do Termo até o dia 31/12/2024. A vigência da parceria se inicia na data da 

assinatura e se encerra 30 dias após o fim do período de execução. 

O objeto da Proposta da Casa do Menor Leda Furquim Atílio- CAMENOR quanto ao: 

Serviço: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

Metas: Atender a 70 crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, respeitando a vivência dos 

ciclos etários, com a possibilidade de atendimento de demanda reprimida excedendo 

mais 05 (cinco) usuários, sendo dividido em dois períodos, matutino e vespertino com 

a quantidade máxima de 40 usuários /manhã e 35 usuários/ tarde. 

O Serviço será realizado: 

Sede Própria: Endereço: Rua Joaquim Antônio Proença n. º 1416 Bairro: Vila Mineira      

 CEP: 16.901-330 

Público atendido:  Deverá ser garantido o atendimento a crianças e adolescentes encaminhados pela rede 

de serviços socioassistenciais do Município de Andradina, conforme Central de Vagas 

do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, garantindo-se o atendimento, 

de no mínimo, 50% do público prioritário, conforme a Resolução CIT nº 01/2013 e 

CNAS nº 01/2013:  

• Em situação de isolamento; 

• Trabalho infantil; 

• Vivência de violência e/ou negligência; 

• Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos; 

• Em situação de acolhimento; 

• Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto; 

• Egressos de medidas socioeducativas; 

• Situação de abuso e/ou exploração sexual; 

• Com medidas de proteção do ECA; 

• Crianças e adolescentes em situação de rua; 

• Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência. 
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• Crianças e adolescentes que vivenciam situação de risco social atendidos pelos 

serviços socioassistenciais, ou que sejam oriundos de famílias com um ou mais de seus 

membros nessa situação;   

• Crianças e adolescentes oriundos de famílias beneficiárias dos programas de 

transferência de renda e benefícios das três esferas de governo, em especial PMTR, 

Bolsa Família, BPC, PETI e outros. 

Horário de Funcionamento do 

Serviço/Programa/Projeto:  

Dias de Funcionamento: Segunda à Sexta-Feira 

Horário de Funcionamento:  7:30h às 17:00 h  

Turma da manhã: 7:30h às 12:30h   

Turma da tarde: 12:00h às 17:00h 

Período do relatório:  21/05/2024 a 20/06/2024 

Número do processo:  07/2024 
Número do Termo de Parceria: 14/2024 
Início do Termo de Parceria: 01/01/2024 
Vigência do Termo de Parceria: 01/01/2024 a 31/12/2024 
Valores mensais a receber do 

poder público (incluir por fonte 

e fundo): 

Fonte 1 CONCRIAN: 5.00,00 mensal 

Fonte 2 FEAS 6.000,00 mensal 

Fonte 1 PMAS: 14.500,00 mensal 

Emenda: 5.700,00 

Total Mensal-31.200,00 

Divido em 10 parcelas  

Natureza de aplicações 

financeiras dos recursos 

financeiros do poder público:  

Gêneros Alimentícios, Material de consumo, Recursos Humanos, Serviço de 

Terceiros, utilidade pública, Material permanente 

Valores aplicados com recursos 

próprios da unidade (se for o 

caso): 

 

Número de indivíduos atendidos 

no mês:    
80 

 

Nome do/a coordenador (a) do Serviço:  Cíntia Oliveira Chaves 

Telefone: (18) 99680-2585 

E-mail:   cintia_guh@hotmail.com 

 

1.4 Dados de Inscrição do Serviço/Programa/Projeto em Conselhos de políticas públicas:  

 

(  X  ) CMDCA:  

 

Data de Inscrição: 

 

Número de 

Inscrição: 

Data do certificado de 

regularidade: 
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      002 31/12/2022 

(  X  ) CMAS:  

 

Data de Inscrição: 

 

Número de 

Inscrição: 

 

Data do certificado de 

regularidade: 

 

02/12/1996 004 30/04/2024 

 

1.5 Dados do CEBAS: 

     Portaria 178/2018, item 107 27/07/2018 DOU 30/072018 

 

1.6 Dados da Vigilância Sanitária: 

Data da Emissão Nº de Licença Validade CNAS 

 

21/07/2022 9324396 18/07/2024 8800-600 

 

1.7 Dados quantitativos do serviço. 

 

Capacidade 

mensal de 

atendimento 

 

Nº. de usuários 

atendidos no mês 

Nº. de 

atendimento co-

financiado 

Nº. de 

demanda 

reprimida 

Nº. de novas 

inclusões 

Nº. de 

desligamento 

 

90 

 

80 

 

70 

 

09 

 

04 

 

04 
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II - RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDO DIRETAMENTE NO SERVIÇO 
 

Nome 

Completo 

Data de 

Nasc 

Sexo CPF RG E-mail Escolaridade Profissão Vínc

ulo 

Função Carga 

horári

a 

seman

al 

Início do 

Exercício 

Função 

Data 

Desligam

ento  

Fonte 

Pagad

ora 

Aline Ap. 

Teixeira 

Ferreira 

16/01/1980 FM 006.905.921-75 107.135-8 Alineprofessora_2024

@hotmail.com 

Ensino Educadora 

Social 

CLT Educadora 

Social 

25 hs 06/11/2023  FMAS 

Augusto 

Souza 

22/12/1949 MAS

C 

496.707.868/00 5.745.239-8 Não tem Ensino 

Fundamental 

Zelador CLT Zelador 40 01/02/2012  FMAS 

Cintia 

Oliveira 

Chagas 

05/04/1997 FM 444.563.578/27 45.447.532 cintia_guh@hotmail.c

om 

Ensino 

Superior 

Formação em 

pedagogia 

 CLT Coordenadora 40 08/08/2022  FMAS 

Érica Reis 

Pereira 

 

21/08/1972 

 

 FM 

 

117.422.568/80 

 

26.415.360-1 

ericamanicure9@gmai

l.com 

Ensino Fund. 

Incompleto 

Auxiliar de 

Serviço 

Gerais 

CLT Auxiliar de 

Serviço Gerais 

40 12/03/2018  FMAS 

Gabrielly

Lyandra 

dos 

Santos  

27/08/1999 FM 475.381.998-10 57.030.862-8 Gabylyandra2012@ho

tmail.com 

Ensino 

Superior 

Formação em 

pedagogia 

Educadora 

Social 

CLT Educadora 

social 

40 27/03/2023  FMAS 

 Gisele 

Ticiani 

Publio 

Rocha 

Querino 

 

06/11/1981 

  

FM 

 

301.119.268/58 

 

43.026.763-0 

 

giseleticianipublio@ho

tmail.com 

 

 Nível 

Superior 

 

Assistente. 

Social 

  

CLT 

 

Assistente 

Social 

  

20 

 

03/01/2019 

 FMAS 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

7 
 

Larissa 

Mattos 

Pereira 

20/03/1998 FM 465.226.098-94 48.367.665-2 Larissa_mattos-

pereira@hotmail.com  

Nível Superior Psicóloga CLT Psicóloga 20 01/03/2024  FMAS 

Maria 

Aparecida 

Xavier de 

Moraes 

Oliveira 

23/01/1971 FM 332.506.998/37 26.250.173-9 Não tem  Ensino Médio 

Completo 

Cozinheira CLT Cozinheira  40 07/02/2023  FMAS 

Rita de 

Cassia da 

Silva 

04/01/1967 FM 061.729.598/08 15.297.199-3 ritadkassi@outlook.co

m 

Ensino 

superior de 

Psicologia 

Oficineiro 

de Dança 

 Oficineiro de 

Dança 

4 horas 

semana

is 

07/05/2024   

 
III - RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDO INDIRETAMENTE NO SERVIÇO/PROGRAMA/PROJETO NO PERÍODO DE 

REFERÊNCIA:  

 
 

Nome 

Completo 

Data de 

Nascimento 

(DD/MM/AA

AA) 

 

Sexo CPF RG E-mail Escolaridade5  Profissão6 Vínculo7 Função8 Carga 

horária 

semanal 

Início do 

Exercício 

Função 

(DD/MM/AA

AA) 

 

 

Fonte 

Pagadora 

                        

 

 

mailto:Larissa_mattos-pereira@hotmail.com
mailto:Larissa_mattos-pereira@hotmail.com
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IV - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO SERVIÇO 

 

4.1.1 DADOS QUANTITATIVOS DO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAIS  

 

Nº INSTRUMENTOS E TECNICAS DO SERVIÇO/PROGRAMA/PROJETO Quantidade  
1.  Acolhida individual 04 

2.  Acolhida Grupal 02 

3.  Escuta: contato telefônico 62 

4.  Escuta: atendimento domiciliar 00 

5.  Estudo social 04 

6.   Avaliação psicológica  04 

7.  Estudo Socio Jurídico  / 

8.  Diagnostico socioeconômico  / 

9.  Monitoramento e avaliação do serviço 00 

10.  Participação em reunião de rede/ Discussão de Caso 03 

 
11.  Orientação e encaminhamento para rede de serviços locais 00 

12.  Construção de plano individual e/ou familiar de atendimento 00 
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13.  Orientação sociofamiliar 62 

14.  Atendimento Psicossocial 04 

15.  Atendimento Psicológico 12 

16.  Atendimento por profissionais de ensino superior da unidade (NOB-RH) // 

17.  Atendimento por profissionais de ensino Médio da unidade (NOB-RH) // 

18.  Atendimento Social 10 

 
19.  Orientação Jurídico -Social  // 

20.  Referência e Contrarreferência entre CRAS e CREAS 03 

21.  Informação, comunicação e defesa de direitos 04 

22.  Apoio a família na sua função protetiva 62 

23.  Apoio para aceso a documentação pessoal 00 

24.  Mobilização, identificação da família extensa ou ampliada // 

25.  Articulação de rede de serviços socioassistenciais 16 

26.  Articulação com os serviços de outros Políticas Públicas setoriais 02 

27.  Articulação interinstitucional com demais órgão do sistema de garantia de 

direitos 

07 
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28.  Mobilização para o exercício da cidadania 00 

29.  Trabalho interdisciplinar 00 

30.  Elaboração de ofícios  26 

31.  Elaboração de relatórios sociais 00 

32.  Elaboração de parecer jurídico 00 

33.  Elaboração de relatórios na área da psicologia  03 

34.  Elaboração de documentos de outras áreas profissionais  00 

35.  Elaboração de novos prontuários institucionais  04 

36.  Estimulo ao convívio familiar, grupal e social // 

37.  Mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio 00 

38.  Visita domiciliar 01 

39.  Grupos/ reuniões /oficinas Socioeducativa 76 

 

40.  Produção de orientações técnicas e materiais informativos 00                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

41.  Desenvolvimento de projetos sociais 01 

42.  Encaminhamentos para o CRAS 00 

43.  Encaminhamento para o CREAS 00 
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44.  Encaminhamento para cad-único 00 

45.  Participação em audiência com Poder Judiciário/Ministério Publico 00 

46.  Reunião entre equipe técnica da unidade  04 

47.  Busca ativa 00 

48.  Atendimento individual com o usuário  56 

 

4.1.2 DADOS QUALITATIVOS DO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAIS  

  

4.1.2.1 Ações individuais   

   

 

Durante todo mês realizamos atualização de informações nos prontuários dos usuários. As educadoras realizaram ações relativas ao tema do mês. 

Realizamos articulações com o Transporte Escolar com o objetivo de articulação de transporte dos novos usuários inseridos e agendamento de transporte para a 

locomoção dos usuários para a realização da atividade intergeracional realizada no CCI- Centro de Convivência do Idoso; Acolhimento Institucional, afim de 

trocas de informações referentes aos usuários que frequentam os dois serviços; Conselho Tutelar, articulações por meios pessoais e telefônicos e participação em 

palestra sobre o Tema do mês Maio Laranja; CRAS, por meios de encaminhamentos e relatórios informativos de usuários e, participação em reunião de 

planejamentos e socialização de informações referentes aos usuários e suas famílias acompanhadas por este serviço; CREAS, participação em reuniões de Rede 

para discussão de casos de famílias atendidas por este Serviço e planejamento de metas de atendimentos.  
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Foram realizados contatos diariamente com as famílias via telefone / aplicativo WhatsApp com o objetivo de acompanhamento familiar, onde foram 

tratados assuntos referentes as faltas não justificadas, orientação sobre questões comportamentais identificadas durante as atividades no Serviço, agendamento 

para atendimento presencial com o objetivo de inserção de novos usuários e apoio a família na sua função protetiva. Elaboração de relatórios e ofícios.  

 

4.1.2.2 Ações coletivas  

 

As atividades descritas abaixo foram realizadas pelos Grupos A e B matutino, C e D Vespertino, ao qual cada educadora social executou adequando a 

proposta para a faixa etária estipulada.  

 

ATIVIDADES SOCIOEDUCATIVAS, SOCIOEMOCIONAL, RECREATIVAS E LÚDICAS. 

 

GRUPOS: MANHÃ- A (de 06 a 09 anos) Os invencíveis       TARDE- C (de 06 a 08 anos) Um por todos e Todos por um 

      B (de 10 a 14 anos) Fênix                                 D (de 09 a 14 anos) Os Incríveis 
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MÊS: Maio/Junho  

TEMA: Continuação de Maio: MAIO LARANJA – CAMPANHA FAÇA BONITO. Junho: Campanha de combate e erradicação ao trabalho infantil, e ao 

combate a violência contra a pessoa idosa, mês conhecido como junho violeta. 

OBJETIVO:  O combate ao abuso e a exploração sexual contra crianças e adolescentes, valorizar a infância e combater a violência contra o idoso. 

EIXO: Direito de ser, convivência social e participação. 

Grupo: A  

Educadora: Cintia Oliveira  

 

Data: 21 e 27 /05/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e sócio emocional – Vídeos curtos explicativos sobre reconhecer os sentimentos os sentimentos - Bingo das 

emoções 

Grupo: A 

Objetivo: Reconhecer e validar as emoções de cada um, saber como se sentem em seu dia a dia e o que acontece dentro e fora da sua residência que fazem ter 

determinado sentimentos. O autoconhecimento promove o autodomínio, que promove o auto respeito, sendo este a condição para o sujeito respeitar o outro também. 

Metodologia: A educadora organizou todos em sala, e iniciou perguntando quais sentimentos sentem em seu dia a dia, pedindo que repetisse imitando a carinha de 

cada sentimento, em seguida passou um vídeo explicativo de como diferenciar cada sentimento e a diferença de cada um. Em seguida levou os usuários na sala de 

atividades, entregou uma folha com vários sentimentos (feliz, triste, raiva, medo, surpresa etc.) e pediu que pintassem o que eles mais sentem em seu dia a dia e 

escrevesse o que faz eles se sentirem assim, Em seguida entregou uma folha com várias carinhas, onde eles precisavam descobrir a expressão correta de cada 

sentimento, cortar e colar no lugar que eles identificavam o sentimento a palavra. A forma de saber como cada criança enxerga os sentimentos, e como eles se 

sentem em seu dia a dia    

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: conhecimento e comportamentos e validar os sentimentos.  

Estimular o debate entre os usuários e troca de informações. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente, participação e autoconhecimento.  

Local de execução: Camenor 
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Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 31 e usuários presentes 

Data: 22/05/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica – Passeata Maio Laranja  

Grupo: A/B 

Objetivo: As passeatas dão a oportunidade de socializar de uma forma diferente da que ocorre no projeto, interagindo com pessoas externas ao convívio e 

conhecendo as diferenças, ensinando e mobilizando a sociedade para a prevenção, identificação e combate a essas práticas, promovendo a proteção integral dos 

direitos das crianças e adolescentes. 

Metodologia: As educadoras juntamente com a escolta policial, saiu da entidade com todos os usuários de colete laranja com a flor da campanha, com bexigas 

laranjas e faixas na cabeça para que todo a população presente no caminho até a praça Joao Leite se mobilizasse e entendesse que essa causa é de todos. Os usuários 

foram no caminho, cantando a música da campanha: Maio laranja, ao chegarem na escola Emei Venturelli Pinese situada na praça Joao Leite, os usuários cantaram 

a música para as crianças da escola e em seguida as convidaram para fazerem o jardim FAÇA BONITO 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: conhecimento, comportamentos, respeito, empatia, mobilizar a sociedade, passar as informações.  

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Trajeto até a praça e Praça João Leite e 

Outros autores envolvidos na ação: Sim, Policiais Militares que fizeram a escolta no trajeto, a População presente no trajeto e os Funcionários e alunos da escola 

EMEI Venturelli Pinese 

Quantidade de usuários presente na ação: 21 usuários presentes 

Data: 23-05-2024 

Tema da atividade: O Conselho Tutelar e a polícia militar ministraram uma palestra sobre a campanha Faça Bonito, e a prevenções necessárias.  

Grupo: A, B, C e D. 
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Objetivo: O objetivo de uma palestra para com os usuários sobre a campanha "Faça Bonito" é conscientizar os usuários sobre a importância da proteção contra a 

violência sexual. O foco principal é ensinar às crianças sobre os seus direitos, como reconhecer situações de perigo, buscar ajuda e a importância de falar sobre seus 

sentimentos e experiências com adultos de confiança, a não guarda segredo, sempre buscar alguém de confiança. 

Metodologia: As educadoras organizaram os usuários no pátio da entidade para que houvesse uma apresentação da música da campanha Faça Bonito de (Jorge 

Oliver) e a outra composição foi (Um novo dia virá) a todos os convidados do dia.  Logo depois juntamente com a equipe técnica, os usuários sentaram um do lado 

do outro, para que pudessem assistir a palestra e a participar daquele momento, onde precisaria de toda atenção. Deu-se início com as falas da Cabo Renata sobre os 

cuidados que devemos tomar, e sinais de alerta. Logo depois os conselheiros fizeram uma dinâmica com os usuários, pintando flores e as plantando no jardim da 

CAMENOR, sendo este o símbolo da campanha faça bonito. Fora falado sobre a importância de não guardar segredo avisando sobre as formas de denúncias.  

Resultados Alcançados: Conhecimento e um desenvolvimento pessoal de proteção. 

Impactos esperados: Conheçam e acessem os direitos das crianças e adolescentes, socioassistenciais e humanos. 

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Policia Militar e Conselho Tutelar  

Quantidade de usuários presentes na ação: 58 

Data: 24/05/2024 

Tema da atividade: Atividades em grupo no pátio 

Grupo: A 

Objetivo: Fortalecimento de vínculos com o grupo trabalhar a empatia, o desenvolvimento, o respeito mutuo  

Metodologia:  A educadora dividiu o grupo em dois e em um papel distribuiu nomes de objetos para cada conjunto de pessoas, sem que o outro grupo tivesse 

acesso, depois os usuários precisavam dar dicas para que eles acertassem, quem descobrisse qual era o seu objeto primeiro ganhava pontos, no final de 5 rodadas 

tínhamos o campeão. Em seguida Brincadeiras com materiais estruturados e não estruturados para o fortalecimento de vínculo entre os usuários  

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: conhecimento, dialogo, trocas de experiencia, participação e estimular o debate entre os usuários  

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  
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Quantidade de usuários presente na ação: usuários presentes 

Data: 28/05/2024 

Tema da atividade: Roda de conversa sobre tudo que foi aprendido durante o mês 

Grupo: A 

Objetivo: A roda de conversa representa um espaço privilegiado dentro dos serviços de convivência, projetado para promover a interação construtiva e o 

compartilhamento de ideias entre os participantes. Essa prática é essencialmente estruturada para facilitar a troca de experiências significativas e o aprendizado 

mútuo em um ambiente seguro e inclusivo e nos mostra o que o usuário realmente aprendeu durante o mês 

Metodologia A educadora organizou os usuários em roda e fez perguntas sobre o mês, ex: Qual o tema trabalhado, quais dinâmicas foram feitas e o que eles 

aprenderam com elas. Assim a educadora conseguiu entender se eles realmente aprenderam, em seguida foram    

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: conhecimento e comportamentos.  

Estimular o debate entre os usuários e troca de informações. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: usuários presentes 

Data: 29/05/2024 

Tema da atividade: Inclusão digital 

Grupo: A 

Objetivo: Inclusão digital é um esforço para garantir que todos possam participar, contribuir e se beneficiar do mundo digital e fortalecimento de vínculo com a 

dupla jogadora. 

Metodologia: A educadora levou todos a sala de computadores, pediu que pesquisassem sobre a campanha faça bonito e maio laranja, observassem as passeatas os 

cartazes, os desenhos. Em seguida foi disponibilizado jogos online em dupla. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: comunicação, diversão, cultura, aprendizagem e troca de conhecimentos 
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Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente, participação e troca de experiências. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não. 

Quantidade de usuários presente na ação: usuários presentes 

 

 

MÊS: junho 

TEMA: Campanha de combate e erradicação ao trabalho infantil, e ao combate a violência contra a pessoa idosa, junho violeta. 

OBJETIVO: valorizar a infância, reconhecer os direitos garantidos por lei das crianças e adolescentes e combater a violência contra o idoso. 

EIXO: Direito de ser, convivência social e participação. 

Grupo: A e C 

Educador: Lucas Matheus Rocha 

Data: 03/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Dinâmica de apresentação dos usuários; 

Grupo: A 

Objetivo: Essa dinâmica teve como objetivo promover o autoconhecimento, a expressão pessoal, construção de identidade nos usuários, através de uma atividade 

lúdica e participativa. 

Metodologia: O educador levou os usuários até a sala de atividades e solicitou aos usuários que fizessem o desenho de um animal que se identificassem e 

apresentassem para a turma, explicando os motivos de sua escolha. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: autoconhecimento, autoconfiança, memorização, fortalecimento de vínculos sociais, respeito, empatia, 

criatividade, aprendizado coletivo em que os usuários aprenderam uns com os outros.  

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

18 
 

Quantidade de usuários presente na ação: 18  

Data: 04/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Ensaio da Quadrilha e Dinâmica Pato Ganso. 

Grupo: A, B, C e D. 

Objetivo: A dança Quadrilha, como tradicionalmente realizado em festas juninas, tida como resgate cultural e de tradições brasileiras, tem como objetivo 

proporcionar aos usuários momento de diversão, fortalecimento de vínculo, desenvolvimento da coordenação motora ao praticar os passos, aprendizado cultural e 

integração social por possibilitar aos usuários um trabalho cooperativo em equipe. 

Metodologia: Os educadores levaram os usuários ao pátio e os organizaram em duplas para que fosse realizado o ensaio. A metodologia dos ensaios foi estruturada 

de forma que os usuários aprendessem os passos aos poucos, de forma repetitiva, para que todos conseguissem realiza-lo de maneira correta durante a apresentação. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: coordenação motora, disciplina, trabalho em equipe; Além de expandir seus universos artísticos e 

culturais.  

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 55  

Data: 05/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Ensaio para apresentação no Centro de Convivência do Idoso (CCI) 

Grupo: C e D. 

Objetivo: Despertar sentimentos de apreciação, gratidão e reconhecimentos para aqueles que irão assistir, os idosos do CCI. 

Metodologia: Os educadores organizaram os usuários na sala do cinema, cada um em sua cadeira de frente para a televisão, em que foi ensaiado duas músicas com 

legendas para que pudessem compreender e cantar juntos. As músicas ensaiadas foram “Um Novo Dia Virá” de Rayne Almeida e “Era Uma Vez” de Kell Smith. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: fortalecimento de vínculos, solidariedade e respeito mútuo; Além de expandir seus universos artísticos 

e culturais. 
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Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 22  

Data: 06/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Dinâmica de apresentação dos usuários; 

Grupo: C. 

Objetivo: Essa dinâmica teve como objetivo promover o autoconhecimento, a expressão pessoal, construção de identidade nos usuários, através de uma atividade 

lúdica e participativa. 

Metodologia: O educador levou os usuários até a sala de atividades e solicitou aos usuários que fizessem o desenho de um animal que se identificassem e 

apresentassem para a turma, explicando os motivos de sua escolha, além da apresentação foi solicitado também que os usuários falassem sobre gostos pessoais, tais 

como, cor favorita, comida favorita e desenho animado favorito. Ao final das apresentações, o educador pediu que os usuários apresentassem uns aos outros, de 

maneira aleatória, até que todos fossem novamente reapresentados só que pelo outro. 

Materiais utilizados: Folha sulfite, lápis, borracha, apontador. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: autoconhecimento, autoconfiança, memorização, fortalecimento de vínculos sociais, respeito, empatia, 

criatividade, aprendizado coletivo em que os usuários aprenderam uns com os outros.  

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor. 

Outros autores envolvidos na ação: Não. 

Quantidade de usuários presente na ação: 11  

Data: 07/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Momento livre para brincadeira e ensaio para apresentação no CCI. 

Grupo: C e D. 
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Objetivo: Em suma, um momento livre de brincadeira busca promover o equilíbrio entre recreação física e socialização. Esses objetivos visam não apenas 

proporcionar um momento agradável, mas também promover o desenvolvimento pessoal e cultural dos usuários. 

Metodologia: Os educadores organizaram os usuários no pátio da entidade para ensaiar as duas músicas, “Um Novo Dia Virá” e “Era Uma Vez”, que serão 

apresentadas no dia 13/06/24. Após o término do ensaio, como benefício os usuários tiveram oportunidade de poder brincar de maneira livre. 

Materiais utilizados: Caixa de som e brinquedos disponíveis pela entidade. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: fortalecimento de vínculos sociais, solidariedade e respeito mútuo; Além de expandir seus universos 

artísticos e culturais. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 21 usuários presentes 

Data: 10/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Apresentação do “Palhaço Escovinha”. 

Grupo: A, B, C e D. 

Objetivo: Os objetivos da apresentação não buscam apenas o entretenimento, como também a promoção do desenvolvimento emocional, social e cognitivo das 

crianças, através de uma abordagem lúdica e inclusiva. 

Metodologia: Os educadores juntamente com a equipe técnica organizaram os usuários no pátio da entidade, sentados um ao lado do outro, no chão do pátio da 

entidade, para poderem assistir à apresentação do artista. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: estímulo da criatividade, participação ativa, promoção da autoconfiança ao participar das atividades 

propostas pelo palhaço.  

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Sim, o artista circense, “Palhaço Escovinha”  

Quantidade de usuários presente na ação: 46  
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Data: 11/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Pauta do mês da erradicação ao trabalho infantil. Confecção do símbolo cata vento. 

Grupo: A, B, C e D. 

Objetivos: Sensibilizar os usuários sobre a campanha “Combate ao trabalho infantil” que ocorre no mês de junho, promovendo a conscientização da realidade e 

promoção de valores como justiça, direitos da criança. 

Metodologia: Os educadores organizaram os usuários na sala do cinema e deram uma pauta explicando sobre o que seria trabalhado durante o mês de junho e 

também o significado do cata vento, símbolo da campanha “Combate ao trabalho infantil”. Após, foi transmitido um vídeo explicativo na televisão, “Meia infância: 

o trabalho infantil no Brasil hoje”. O vídeo trata sobre o que é o trabalho infantil, os motivos que levam muitas crianças a trabalharem cedo e as alternativas para 

erradicar o trabalho. Finalizado os vídeos e a discussão sobre o que foi apresentado nele, os educadores levaram os usuários na biblioteca para confeccionarem cata 

vento, e o ilustrassem com uma mensagem que representasse o combate ao trabalho infantil. 

Resultados alcançados: Conscientização social e de cidadania, ao analisar de maneira crítica a realidade. Desenvolvimento de expressões artísticas e criativas. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente, participação, maior conhecimento e capacidade de análise crítica da realidade. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 53  

Data: 12/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Clarificar o motivo do mês “junho violeta”. Conscientização da violência contra a pessoa idosa. Ensaio para a 

apresentação. 

Grupo: C e D. 

Objetivo: Ensinar e capacitar as crianças para serem cidadãos responsáveis e empáticos, contribuindo para a construção de uma sociedade mais inclusiva e justa 

para todas as idades. 

Metodologia Os educadores organizaram os usuários na sala de cinema e, em seguida, fizeram uma explicação sobre o mês do junho Violeta. Foi passado um vídeo 

que ilustrava a valorização da pessoa idosa, do YouTube, com o título 'Campanha de conscientização contra a violência ao idoso: saiba como e denuncie!'. Isso foi 
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feito para que os usuários pudessem entender a situação de muitas pessoas idosas, que irão visitar no dia seguinte. Logo após, os educadores organizaram os usuários 

no pátio da entidade para ensaiar com eles as duas músicas que serão apresentadas no dia da visita ao CCI. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: fortalecimento de vínculos, empatia, solidariedade e respeito mútuo; Além de expandir seus universos 

artísticos e culturais e proporcionar a conscientização e valorização da pessoa idosa. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 22 

Data: 13, 14/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Dinâmica “Direitos e Deveres da Criança”. 

Grupo: A e C. 

Objetivo: O objetivo dessa dinâmica é promover a compreensão e diferenciação entre direitos e deveres de crianças, proporcionando aos usuários pensamento 

crítico ao refletirem sobre o significado dos direitos e deveres, estimular a criatividade, autonomia, responsabilidade e valores éticos. 

Metodologia: O educador preparou folhas de sulfite com frases e desenhos escritos, alguns sobre direitos, outros sobre deveres para os usuários. Essas folhas foram 

distribuídas de forma aleatória na sala de atividades, de modo que cada criança pegasse um direito ou dever diferente. Foi pedido a cada uma delas que fizesse um 

desenho referente ao que entendeu com a frase e o desenho, cabendo ao educador explicar para alguns dos usuários que ainda não sabem ler o que estava escrito. 

Quando finalizaram, o educador explicou a diferença entre direitos e deveres das crianças, traçou uma reta com caneta na lousa, escreveu de um lado “Direitos” e 

do outro “Deveres”, e pediu para que cada um dos usuários grudasse suas folhas com desenhos no local onde acreditavam que a sua frase melhor se encaixava. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: criatividade, conhecimento dos direitos e deveres, pensamento crítico, tomada de decisão, respeito. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 21, 11  
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Data: 13/06/2024 

Tema da atividade: Visita ao Centro de Convivência do Idoso (CCI).  

Grupo: C e D. 

Objetivo: O local CCI tem como objetivo enriquecer a qualidade de vida dos idosos através de interações significativas. A visita dos usuários ao local, teve como 

objetivo proporcionar uma integração intergeracional, respeito e valorização dos idosos.  

Metodologia: Os educadores juntamente com a equipe técnica organizaram os usuários no transporte e foram para o Centro de Convivência. Assim que chegaram 

no local todos os usuários cumprimentaram os integrantes do CCI, assistiram à apresentação de dança realizada pelos idosos, e se apresentaram para eles, cantando 

as duas músicas “Um Novo Dia Virá” e “Era Uma Vez”, que foram ensaiadas. Realizando atividades em conjunto como: dançar quadrilha, participar de jogos, 

lancharem. Os usuários interagiram com os idosos, criando vínculos sociais.  

Resultados alcançados: Integração e socialização, fortalecimento de vínculos. Desenvolvimento das competências: habilidades sociais, cidadania, empatia.  

Estimular o debate entre os usuários e troca de informações. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Centro de Convivência do Idoso (CCI). 

Outros autores envolvidos na ação: equipe do CCI. 

Quantidade de usuários presente na ação: 22  

Data: 18, 19/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa, socioemocional e lúdica. Dinâmica para a valorização da pessoa idosa. 

Grupo: A 

Objetivo: O objetivo dessa dinâmica é conscientizar os usuários sobre a violência contra idosos e a importância do respeito e valorização das diferentes fases da 

vida. A atividade visa promover a empatia e a reflexão, através da discussão de vídeos educativos e de uma tarefa de desenho que destaca pessoas importantes em 

várias etapas da vida. Além disso, incentiva o diálogo intergeracional ao pedir que os usuários conversem com idosos sobre suas experiências de infância, fortalecendo 

os vínculos sociais e intergeracionais.  

Metodologia: O educador organizou os usuários na sala de cinema e, em seguida, fez uma explicação sobre o mês do junho Violeta. Foram passados dois vídeos, 

um que ilustrava a violência contra o idoso, os tipos de violência e as medidas que podem ser tomadas, do YouTube, com o título 'Campanha de conscientização 
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contra a violência ao idoso: saiba como e denuncie!', e outro sobre as fases da vida dos seres humanos, com o título 'As Fases da Vida / Aude TV Kids'. Após isso, 

foi solicitado aos usuários que discutissem sobre os vídeos, explicando o que entenderam. Logo após, o educador levou o grupo até a sala de atividades, distribuiu 

folhas de sulfite aos usuários, cada uma com quatro quadros, intitulados “bebê”, “criança”, “adulto” e “idoso”, e solicitou que desenhassem pessoas importantes em 

suas vidas que se encontrassem em cada um dos estágios da vida. Aos usuários que não sabiam ler, o educador auxiliou explicando o que estava escrito. No término, 

o educador pediu que os usuários conversassem com quem desenharam no quadro “idoso”, perguntando sobre o que essa pessoa gostava de brincar quando era 

criança.  

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: empatia, interação intergeracional, promoção de habilidades de comunicação, expressão artística, 

conscientização sobre a violência contra idosos e respeito as fases da vida.  

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 19, 16  

Data: 19/05/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa. Escolha de um nome para o grupo. 

Grupo: A 

Objetivo: Proporcionar aos usuários participação ativa na escolha do nome para o grupo, desenvolver suas habilidades de comunicação, tomada de decisão, trabalho 

em equipe, criando um ambiente inclusivo entre os participantes. 

Metodologia: Para essa dinâmica, o educador organizou os usuários em uma roda na sala de cinema. Eles discutiram e propuseram nomes para o grupo. O educador 

escreveu as opções sugeridas e distribuiu para que todos pudessem votar. Cada usuário leu os nomes escritos e anotou quantos votos cada opção recebeu, passando 

o caderno de um em um. O educador observou o comportamento dos usuários, identificando aqueles que desempenhavam papéis de liderança dentro do grupo. Ao 

final, o educador escolheu um líder para auxiliar com as atividades. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: cooperação, empatia, respeito, liderança, comunicação. A escolha do nome para o grupo foi “Incríveis 

da Camenor”. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  
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Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 16 

Data: 20/06/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa. Filme: Matilda (1996). 

Grupo: C e D. 

Objetivo: "Matilda" é um filme baseado no livro de Roald Dahl sobre uma garotinha com poderes. A história mostra Matilda lidando com desafios na escola e em 

casa, onde enfrenta a diretora tirana, e encontra apoio na sua professora. A apresentação desse filme teve como objetivo, além de oferecer entretenimento aos 

usuários, refletirem sobre coragem, justiça, amizade. 

Metodologia: As crianças foram organizadas na sala de cinema e na televisão foi colocado o filme “Matilda” através da plataforma de streaming “Netflix”. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento emocional e críticos dos espectadores.  

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 22 usuários presentes 

 

MÊS: maio/junho 

TEMA: o combate ao abuso e a exploração sexual contra crianças e adolescentes/ Combate a Erradicação ao trabalho infantil. 

OBJETIVO - Maio: Sensibilizar a os usuários quanto a importância da identificação, prevenção e combate à violência sexual contra crianças e 

adolescentes. Trabalhar com os usuários a proteção e respeito ao corpo. 

OBJETIVO - Junho: Proteger as crianças e adolescentes, evitando estigmatizações e esclarecendo a população sobre os riscos e malefícios do trabalho 

infantil. 

EIXO: Convivência social, direito de ser e participação 

GRUPO: B / D 
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EDUCADORA:  Gabrielly Lyandra 

Data: 21/05/2024 Matutino   24/05/2024 Vespertino  

Tema da atividade: Matéria ilustrativa sobre o caso de Araceli e a Ilha de Marajó   

Grupo: B e D 

Objetivo: Quebrar o estigma e encorajar a denúncia:  uma reportagem sobre abuso sexual e exploração, tendo como objetivo educar, prevenir, promover recursos 

de apoio, empoderar e encorajar a denúncia, com o intuito de proteger e capacitar esse grupo vulnerável. 

Metodologia: Dentro da sala de cinema a educadora organizou os usuários sentados para que pudessem assistir duas reportagens. A primeira é um documentário 

sobre o caso de Araceli, o investigador traz relatos sobre o caso da menina de 8 anos. A segunda reportagem é sobre os casos da Ilha de Marajó tendo como repórter, 

Roberto Cabrine, o qual explica sobre muitos casos de exploração sexual que acontece nessa ilha e a situação difícil onde eles moram. Tendo em vista que os usuários 

participaram muito, tiraram duvidas, e fizeram questionamentos.  

Resultados Alcançado: Desenvolver competências para a compreensão e critica.  

Impactos esperados: Tenham maior conhecimento e capacidade de análise crítica da realidade.  

Local de execução: Camenor   

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: Dia 21 (10 usuários) - Dia 24 (12 usuários) 

Data: 22/05/2024 

Tema da atividade: Movimento ao Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. Campanha Faça Bonito - Passeata na praça.   

Grupo: B e D  

Objetivo: Em suma, o Movimento ao Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes busca criar uma cultura de proteção infantil, promovendo 

a conscientização, prevenção, intervenção, empoderamento e colaboração para garantir a segurança e o bem-estar das crianças e adolescentes. 

Metodologia: Juntamente com a equipe técnica, educadoras sociais e a polícia militar como escolta para garantir a segurança dos usuários, fora organizado uma 

passeata em prol ao combate ao abuso e a exploração sexual de crianças e adolescentes, referente a campanha Faça Bonito. Tendo início a passeata na CAMENOR 
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e finalizando na praça João Leite, onde, logo depois, fora realizado uma apresentação musical para as crianças da creche EMEI PINESE, sendo a música maio 

Laranja de (Jorge Oliver).  

Resultados Alcançados: Participação e fortalecimento de vínculos tanto com os usuários da entidade quanto os de fora. 

Impactos esperados: Desenvolvam se integralmente 

Local de execução: Praça João Leite – Escola Emei Pinese. 

Outros autores: Professores e alunos da escola Emei Pine-se   

Quantidade de usuários presentes na ação: 21 

Data: 23-05-2024 

Tema da atividade: O Conselho Tutelar e a polícia militar ministraram uma palestra sobre a campanha Faça Bonito, e a prevenções necessárias.  

Grupo: A, B, C e D. 

Objetivo: O objetivo de uma palestra para com os usuários sobre a campanha "Faça Bonito" é conscientizar os usuários sobre a importância da proteção contra a 

violência sexual. O foco principal é ensinar às crianças sobre os seus direitos, como reconhecer situações de perigo, buscar ajuda e a importância de falar sobre seus 

sentimentos e experiências com adultos de confiança, a não guarda segredo, sempre buscar alguém de confiança. 

Metodologia: As educadoras organizaram os usuários no pátio da entidade para que houvesse uma apresentação da música da campanha Faça Bonito de (Jorge 

Oliver) e a outra composição foi (Um novo dia virá) a todos os convidados do dia.  Logo depois juntamente com a equipe técnica, os usuários sentaram um do lado 

do outro, para que pudessem assistir a palestra e a participar daquele momento, onde precisaria de toda atenção. Deu-se início com as falas da Cabo Renata sobre os 

cuidados que devemos tomar, e sinais de alerta. Logo depois os conselheiros fizeram uma dinâmica com os usuários, pintando flores e as plantando no jardim da 

CAMENOR, sendo este o símbolo da campanha faça bonito. Fora falado sobre a importância de não guardar segredo avisando sobre as formas de denúncias.  

Resultados Alcançados: Conhecimento e um desenvolvimento pessoal de proteção. 

Impactos esperados: Conheçam e acessem os direitos das crianças e adolescentes, socioassistenciais e humanos. 

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Policia Militar e Conselho Tutelar  

Quantidade de usuários presentes na ação: 58 
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Data: 24/05/2024 Vespertino  

Tema da atividade: O saber da diferença entre o abuso e exploração sexual. 

Grupo: B e D 

Objetivo Compreender os fatores que contribuem para a exploração e o abuso sexual podendo ajudar na prevenção. Podendo aflorar a compreensão dos usuários 

sobre sinais de alerta, promover a conscientização sobre direitos e recursos disponíveis e implementar políticas e programas para reduzir e denunciar. 

Metodologia: A educadora organizou os usuários na sala de atividade e, logo em seguida abriu o seguinte questionamento: Existe diferença entre o abuso e a 

exploração? Com isso, todos puderam participar dessa roda de conversa e interagir, tirando suas dúvidas e questionamento com a educadora.  

Resultados Alcançados: Desenvolver conhecimento e habilidades que possam ajuda-los a reconhecer situações de perigo, entender seus direitos e sentirem-se 

amparados para buscar ajuda caso necessário. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente  

Local de execução: Camenor  

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidade de usuários presentes na ação: Dia 20(14usuários) - Dia 24 (12 usuários)  

Data: 27/05/2024 

Tema da atividade: Ilustração do que eu aprendi sobre a Campanha Faça Bonito.  

Grupo: B e D  

Objetivo:  O objetivo de uma criança desenhar o que aprendeu sobre a campanha "Faça Bonito" é refletir e consolidar seu entendimento sobre a importância da 

proteção infantil contra o abuso e exploração sexual. Este processo não apenas fortalece o conhecimento adquirido, mas também encoraja a criança a se tornar um 

agente ativo na promoção de um ambiente seguro e protegido para todas as crianças. 

Metodologia: A educadora organizou os usuários na sala de atividade em círculo nas carteiras e logo depois distribuiu uma folha sulfite e lápis de cor para cada um, 

assim todos puderam desenhar junto com seu colega o que entendeu sobre o tema trabalhado durante o mês, observando se todos aprenderam sobre as formas de 

denúncia. 

Resultados Alcançados: Se desenvolva e expressem artisticamente  

Impactos esperados: Expressem-se por meio de brincadeiras atividades lúdicas, ressignificando e simbolizando as experiencias vividas. 
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Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: 22 

Data 28/05/2024- Matutino 29/05/2024 Vespertino  

Tema da atividade: Jogue fora (Desabafe). 

Grupo: B e D 

Objetivo: Expressar esses sentimentos reprimidos ou experiências dolorosas pode servir como um meio de liberação emocional, aliviando o peso psicológico 

associado ao segredo mantido. Este processo não só fortalece a confiança e o vínculo entre os usuários, mas também pode promover um senso de auto aceitação e 

validação pessoal. 

Metodologia: A educadora preparou a sala de atividade para que todos se sentissem confortáveis, organizando assim os usuários em um círculo, e deixou-os livres 

para que pudessem sentar perto do seu amigo que tivessem mais afinidade. Logo depois a educadora fez um combinado, um juramento onde, onde, o que o usuário 

falasse ali dentro da sala, não poderia falar para mais ninguém. Sendo assim, todos teriam a oportunidade de falar o que guardam em seus corações, aquilo que não 

contaram que aconteceu na sua vida e que marcou muito seja ela feliz ou triste.  

Resultados Alcançados: Desenvolva uma relação de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

Impactos esperados: Sintam- se acolhidos e integrados.  

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: dia 28(10 usuários) dia 29 (12 usuários) 

Data: 03/06/2024 

Tema da atividade: Inclusão Digital  

Grupo: B e D 

Objetivo: Os usuários frequentam a sala de informática com o propósito principal de desenvolver habilidades em tecnologia da informação e comunicação (TIC). 

Este ambiente proporciona-lhes acesso a recursos computacionais e, visando melhorar sua competência digital. 
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Metodologia: A educadora organizou os usuários na sala de informática em dupla, para felicitar o compartilhamento de habilidades e conhecimentos tecnológicos. 

Eles tiveram acesso a jogos e pesquisas recreativas.  

Resultados Alcançados: fortalecimento de vinculo.  

Impactos esperados: Tenham garantidas e acessem práticas lúdicas, esportivas, ressignificando e simbolizando as experiências vividas.  

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: 23 

Data: 04/06/2024 

Tema da atividade: Ensaio de Quadrilha (resgate cultural e tradições Brasileiras.) Dinâmica Pato Ganso  

Grupo: A, B, C e D  

Objetivo: O objetivo de uma quadrilha, como tradicionalmente entendido em festas juninas, é proporcionar entretenimento, diversão para os usuários e o 

fortalecimento de vinculo. A festa junina é tida como o resgate cultural e tradições Brasileiras. 

Metodologia: Os educadores organizaram os usuários em dupla cada um com seu par, e logo em seguida formaram uma fila cada usuário com seu par. Os educadores 

passaram ensinando aos poucos os passos, para que todos entendessem. No final eles puderam fazer sozinhos.  

Resultados Alcançados: Participação e comemoração.  

Impactos esperados: Expandam seus universos artísticos e culturais, assim como suas habilidades, talentos e aptidões.  

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: 55 

Data:05/05/2024 

Tema da atividade: Ensaio para apresentação no CCI  

Grupo: C e D  

Objetivo: Despertar sentimentos de apreciação, gratidão e reconhecimento para os idosos, através da sua performance dedicada. 
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Metodologia: Os educadores organizaram os usuários na sala do cinema, cada um na sua cadeira de frente com a televisão, onde foi passado duas músicas com 

legendas para que todos pudessem compreender.  A primeira música foi: Um novo dia virá e a outra, Era uma vez.  

Resultados Alcançados: Desenvolvimento de relações de afetividade solidariedade e respeito mútuo.  

Impactos esperados: Expandam seus universos artísticos e culturais, assim como habilidades, talentos e aptidões.  

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: 22 

Data: 06/06/2024 

Tema da atividade:  Torta na cara  

Grupo: B e D  

Objetivo: Estimular a interação social entre os envolvidos na brincadeira, criando um ambiente descontraído e propício para o compartilhamento de risos e sorrisos. 

Metodologia: A educadora levou os usuários para o pátio da entidade, organizou os usuários em fila e, em uma mesa estava a farinha no pratinho representando a 

torta. As perguntas que a educadora elaborou foram referentes ao mês de maio. Assim, tendo observado se todos entenderam sobre a campanha Faça Bonito e o 

modo de proteção e denuncia, quem errasse levava torta na cara, sendo disputas de dois em dois.  

Resultados Alcançados: Participação e fortalecimento de vinculo  

Impactos esperados: Expressem-se por meio de brincadeiras e atividades lúdicas, ressignificando e simbolizando as experiencias vividas.  

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: 27 

Data: 07/06/2024 

Tema da atividade: Oficina de esporte / Ensaio para apresentação no CCI  

Grupo: C e D  
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Objetivo: Em suma, um momento livre de brincadeira busca promover o equilíbrio entre recreação física e a socialização. Esses objetivos visam não apenas 

proporcionar um momento agradável, mas também promover o desenvolvimento pessoal e cultural dos usuários.  

Metodologia: Os educadores organizaram os usuários na quadra da entidade para ensaiar as duas músicas que serão apresentadas no dia 13/06. Logo depois foi 

separado dois grupos um para quem queria jogar futebol, e outro para quem queria jogar vôlei.   

Resultados Alcançados: Fortalecimento de vinculo e desenvolvimento artístico através da música.  

Impactos esperados: Expandam seus universos artístico e culturais, assim como habilidades, talentos e aptidões.  

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: 21 

Data: 10/06/2024 

Tema da atividade: Apresentação do Palhaço Escovinha 

Grupo: A, B, C e D. 

Objetivo: objetivos refletem a intenção do palhaço não apenas de entreter, mas também de promover o desenvolvimento emocional, social e cognitivo das crianças 

através de uma abordagem lúdica e inclusiva. 

Metodologia: Os educadores juntamente com a equipe técnica organizaram os usuários no pátio da entidade, sentados um do ladinho do outro, para poder assistir 

apresentação do palhaço escovinha. Os usuários participaram de várias dinâmicas com o palhaço e tiveram momentos muito engraçados.  

Resultados Alcançados: Participação e comemoração  

Impactos esperados: Tenham garantidas e acessem práticas lúdicas, de lazer e cultura.  

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Palhaço Escovinha Denner 

Quantidade de usuários presentes na ação: 46 

Data: 11/06/2024 

Tema da atividade: Pauta do mês erradicação ao trabalho infantil. Confecção 
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do símbolo cata vento.  

Grupo: A, B, C e D. 

Objetivo: sensibilizar os usuários sobre os impactos negativos do trabalho infantil e a importância de erradicá-lo. Explorar o cata-vento como um símbolo universal 

de liberdade, movimento e infância, destacando sua relevância simbólica na luta contra o trabalho infantil. 

Metodologia: Os educadores organizaram os usuários na sala do cinema e deram uma pauta explicando sobre o que seria trabalhado durante o mês de junho e 

também o significado do cata vento, sendo este o símbolo da campanha. Logo após fora transmitido um vídeo na televisão, o qual falava sobre “O que é trabalho 

infantil e o porquê leva muitas crianças a trabalhar cedo”. Em seguida os educadores levaram os usuários na biblioteca para confecciona o cata vento, porém, antes 

de realizar o cata vento, precisaria desenhar uma mensagem que representaria o combate contra o trabalho infantil. 

Resultados Alcançados: Desenvolver-se integralmente. 

Impactos esperados: Tenham maior conhecimento e capacidade de análise crítica da realidade. 

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: 53 

Data: 12/06/2024    

Tema da atividade: Clarificar o motivo do mês Junho Violeta/Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa. / Ensaio apresentação. 

Grupo: C e D  

Objetivo: Visam educar e capacitar as crianças para serem cidadãos responsáveis e empáticos, contribuindo para a construção de uma sociedade mais inclusiva e 

justa para todas as idades. 

Metodologia: Os educadores organizaram os usuários na sala do cinema, em seguida explicaram sobre o mês do junho violeta. Foi passado um vídeo ilustrativo 

sobre a valorização da pessoa idosa, afim de que os usuários pudessem entender a situação de muitas pessoas de idade, os quais iram visitar no dia seguinte. Logo 

após os educadores organizaram os usuários no pátio da entidade para poder ensaiar com eles as duas músicas que serão apresentadas no dia da visita no CCI, sendo 

estas: “Um novo dia virá” e “Era uma vez”. 

Resultados Alcançados: Desenvolver-se e ter uma compreensão crítica da sociedade.  

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente  
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Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: 22 

Data: 13/06/2024 

Tema da atividade: Reportagem sobre como a sociedade observa os idoso/ Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa. 

Grupo: B  

Objetivo: Visam não apenas informar, mas também inspirar ação, para melhorar a qualidade de vida e proteção dos idosos, fortalecendo a conscientização e o 

compromisso com o respeito aos direitos humanos em todas as idades. 

Metodologia: Na sala de cinema a educadora organizou os usuários nas cadeiras, assim pode fazer uma pauta do mês explicando sobre junho violeta e o que 

significava. Trazendo vários questionamentos para os usuários sobre a valorização da pessoa idosa sobre a sociedade. Em seguida foi colocado duas reportagens 

informando sobre a desvalorização da pessoa idosa no meio da sociedade porem ouvindo da boca dos idosos, o preconceito que eles sofrem dia a dia. Os usuários 

ficaram muito comovidos com a reportagem, e houve muitos questionamentos como; Porque fazem isso com o idoso? 

Resultados Alcançados: Desenvolvimento de relação afetiva, solidaria e respeitosa. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente 

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: 14 

Data: 13/06/2024- 

Tema da atividade: Visita no CCI / junho Violeta. 

Grupo: C e D 

Objetivo: Visam enriquecer a qualidade de vida dos idosos através de interações significativas, melhorando seu bem-estar emocional e promovendo um senso de 

pertencimento e valorização dentro da comunidade, tendo um fortalecimento de vinculo.  
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Metodologia: Os educadores juntamente com a equipe técnica organizaram os usuários no transporte. Chegando no local todos os usuários cumprimentaram os 

integrantes idosos do CCI. Em seguida fizeram uma apresentação para eles, cantando as duas músicas que foram ensaiadas. Passaram a tarde, lancharam, dançaram, 

socializaram e cariaram um vínculo social.  

Resultados Alcançados: Fortalecimento de vinculo e afetividade  

Impactos esperados: Desenvolvimento de relação de afetividade e respeito  

Local de execução: CCI  

Outros autores: Grupo de convivo do CCI 

Quantidade de usuários presentes na ação: 22 

Data: 14/06/2024 

Tema da atividade: Roda de conversa: A diferença entre trabalho infantil e sobre deveres infantis.  

Grupo: B e D  

Objetivo: Não apenas esclarecer as diferenças entre trabalho infantil e deveres infantis, mas também mobilizar esforços para garantir que todas as crianças tenham 

a oportunidade de ter uma infância saudável, segura e educativa.  

Metodologia: A educadora organizou os usuários na biblioteca sentados em grupo. Logo após fez o seguinte questionamento: o que é trabalho infantil e qual o 

dever? Todos os usuários participaram e puderam ser ouvidos, dando espaço para eles interagir e socializar, tirando dúvidas e questionamentos sobre deveres e 

direitos da criança.  

Resultados Alcançados: Fortalecimento de vinculo e interação 

Impactos esperados: Tenham maior conhecimento e capacidade de análise crítica da realidade.  

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: 19 

Data: 18/06/2024 Matutino    19/06/2024 Vespertino  

Tema da atividade:  Direitos e deves da criança e adolescente. Confecção da luva. 
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Grupo: B e D  

Objetivo:  Capacitar os usuários para que reconheçam seus direitos e compreendam a importância de cumprirem seus deveres de forma consciente e responsável, 

contribuindo assim para seu desenvolvimento pessoal e para a construção de uma comunidade mais justa e equitativa. 

Metodologia:  A educadora organizou os usuários na sala de biblioteca fazendo assim 3 grupos, em seguida a educadora distribuiu 2 folhas frente e verso para cada 

um recortar, essa folha será a luva onde eles mesmo vão colar o que é direito e dever da criança e do adolescente. Distribuiu várias etiquetas com desenho ilustrativo. 

Objetivo é descobrir o que está ilustrando nessa etiqueta, o que é um direito ou dever e, no final colar na beirada das luvas. Com isso, a educadora foi fazendo uma 

de cada vez com cada etiqueta.   

Resultados Alcançados: Desenvolvimento sobre os seus próprios direitos  

Impactos esperados: Conheçam e acessem os direitos das crianças e adolescentes, socioassistenciais e humanos. 

Local de execução: Camenor  

Outros autores: Não  

Quantidade de usuários presentes na ação: dia 18 (11) dia 19 (9). 

 

Data: 20/06/2024 

Tema da atividade: Filme: Maltida  

Grupo: B, C e D   

Objetivo: O filme "Matilda" tem como objetivo ensinar as crianças sobre seus direitos fundamentais e os deveres que acompanham esses direitos, promovendo 

valores como justiça, igualdade e respeito mútuo. A história da personagem principal serve como uma ferramenta para sensibilizar e incentivar reflexões sobre como 

garantir uma vida digna e segura para todas as crianças, livre de exploração e discriminação. 

Metodologia: Os educadores organizaram os usuários na sala de cinema para poder assistir ao filme. Dando uma orientação sobre se atentarem ao filme, pois, 

quando acabasse iriam ser feitas algumas perguntas sobre o mesmo. Quando finalizou, foram feitas as seguintes perguntas: Qual direito a criança do filme tinha e 

qual foi tirado dela? Os responsáveis a respeitavam? Todos eram tratados por igual? Sendo assim foi observado que todos os usuários observaram e puderam analisar 

com detalhes o filme tendo uma visão crítica.  

Resultados Alcançados:  Capacidade de análise crítica. 
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Impactos esperados: Tenham maior conhecimento e capacidade de análise crítica da realidade.  

Local de execução: Camenor   

Outros autores: Não 

Quantidade de usuários presentes na ação 42 

 

 

MÊS: Abril/Maio 

TEMA: Oficina de Canto e Dança 

OBJETIVO: Desenvolvimento das potencialidades, protagonismo, autonomia, cidadania, a partir dos interesses e demandas dessa faixa etária, com 

atividades pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como forma de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e interação social. 

EIXO: Direito de ser, Convivência Social e Participação  

Grupo: A/B período da manhã e grupo A período da tarde  

Oficineira: Rita de Cássia Silva 

Data: 21, 22, 24, 28, 29, 31/5 – 4, 5, 7, 11, 12, 14, 18, 19/6/2024  

Tema da atividade: Trabalhando para o Dia do Conviver Sertanejo 

Objetivo: Valorizar o direito de ser criança e adolescente, protegidos e assegurados. 

Metodologia: A Oficineira se utilizou da expressão corporal com duas coreografias country juntamente com os Educadores da instituição, planejamos a quadrilha 

(resgatando as tradições culturais), dividindo os pares. Toda a atividade é gerida de maneira essencialmente lúdica.   

Resultados alcançados: Participação das crianças numa confraternização no cumprimento da valorização de seus direitos de maneira lúdica e agradável. 

Impactos esperados: Prevenção de ocorrências de riscos sociais, aumento do número de jovens autônomos, participantes na vida comunitária, contribuindo para a 

consciência de seus direitos e deveres, intenção de redução e prevenção de situações de isolamento social e iminência de institucionalização. 
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Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Educadores Sociais 

Quantidade de usuários presente na ação: 32 

 

 

PROJETO DA OFICINA DE INTERGERACIONALIDADE DO SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE 

VÍNCULOS CRIANÇAS E IDOSOS 

 

Local: Centro de Convivência do Idoso – CCI 

Data: 13/06/2024 

Horário: 13:30h 

Eixo: Convivência Social e Intergeracionalidade 

Tema: Atividades Artísticas  

 

JUSTIFICATIVA:  

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Pessoas Idosas promove ações e atividades pautadas nas características, interesses e demandas 

dessa faixa etária, considerando a vivência em grupo, as experiências artísticas culturais, esportivas e de lazer e a valorização das experiências vividas. 
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A oficina tem como objetivo abordar o eixo sobre a convivência social e a intergeracionalidade proporcionando ganhos para pessoas de mais de uma 

geração, neste caso sendo os idosos atendidos no SCFV para pessoas idosas executado no Centro de Convivência do Idoso – CCI e as crianças atendidas no SCFV 

desenvolvido na Camenor para crianças de 06 anos a adolescentes de 15 anos. 

Esse eixo tem como característica elementos que favoreçam a socialização, a estimulação de vivências e como também o estar em grupo em relação com 

o outro como forma de fortalecer os vínculos familiares e comunitários e prevenir riscos sociais como o isolamento e a segregação. 

A proteção social básica tem como um dos objetivos o fortalecimento de vínculos comunitários e sociais, a aquisição das seguranças afiançadas pela PNAS 

e acesso a direitos. Além disso, este é um dos direitos previstos na nossa Constituição e na legislação que trata da pessoa idosa. 

Vale salientar ainda que as Nações Unidas, ao propor à adoção pelos governos de Princípios em favor das Pessoas Idosas nos programas e políticas 

direcionados a este público, compreende a comunidade como provedora de cuidados e proteção a pessoa idosa na prevenção de riscos sociais. 

OBJETIVO: 

 Valorizar a pessoa idosa na sociedade, reduzir os preconceitos, produzir novos sentidos e interações sociais mais ricas entre os participantes, proporcionar 

sentimentos e compartilhar aprendizados vivenciados. 

Tendo em vista que a convivência intergeracional proporciona ganhos para pessoas de mais de uma geração, seja a pessoa idosa, a criança, o adolescente, 

o jovem ou o adulto. Permite a troca e a solidariedade entre as gerações, a mediação de conflitos, fortalece os laços e promove proteção social, principalmente, 

para os indivíduos que apresentam alguma vulnerabilidade em decorrência do ciclo de vida em que se encontram, como por exemplo, a criança pequena ou a 

pessoa idosa com idade avançada. 

PÚBLICO ALVO: 

 Idosos que frequentam o CCI com a participação das crianças que frequentam o SCFV de 06 a 15 anos da Camenor. 
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METODOLOGIA: 

 A metodologia é baseada na troca de vivências entre os participantes com apresentação de música, dança promovida pelos idosos e com a apresentação 

das crianças em comemoração ao mês de junho que aborda a conscientização da violência contra a pessoa idosa, que busca compreender o envelhecimento na 

sociedade e dar visibilidade sobre a importância de proteger e respeitar os direitos dos idosos. 

 

 

4.1.2.3 Dados de atividades pela equipe de profissionais envolvidos no serviço: 

 

 

4.1.2.3.1-Coordenação:  

 

No dia 03 de junho de 2024 a coordenadora foi formalmente apresentada à equipe juntamente com a direção. Em seguida, foram realizadas 

reuniões individuais e em grupo com todos os funcionários, caracterizadas por um diálogo substantivo e pela troca de informações essenciais para 

iniciar o trabalho com base em princípios éticos e empáticos. 

Ao longo do mês, a coordenadora participou de reuniões com a equipe técnica para analisar casos específicos e esteve ativamente envolvida 

em reuniões com a diretoria. Além disso, manteve uma coordenação estreita com o setor de transporte escolar. Coordenação foi estabelecida com a 

rede de serviços do município, incluindo o Conselho Tutelar, Serviço de Acolhimento Institucional, CRAS e CREAS, participando de reuniões 

presenciais com as técnicas de referência do CRAS I, III e IV para discutir casos complexos relacionados às crianças assistidas pelo serviço. 
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Foram realizadas reuniões diárias com os educadores sociais para o planejamento e implementação de ações, colaborando na rotina dos usuários 

quando necessário, além de contribuir na elaboração e preenchimento diário da lista de frequência e no gerenciamento de faltas dos usuários.  

Ademais, prestou atendimento diário às famílias dos usuários do SCFV de forma remota, através do aplicativo WhatsApp, ligações e 

presencialmente quando necessário, oferecendo orientações sobre comportamento, faltas não justificadas e informações relevantes. Mediando conflitos 

quando necessário. 

Elaborando documentos diversos, como ofícios, recibos de doações, agradecimentos em redes sociais e postagens diárias das atividades 

desenvolvidas nas redes sociais. Foi realizado o recebimento e controle mensal de arrecadação, além da elaboração da lista de compras de orçamentos 

para aquisição de materiais e produtos. Organizaram-se listas mensais para compras de supermercado, materiais de papelaria e escritório. Mantiveram-

se contatos com prestadores de serviço para realização de manutenção da OSC. Supervisionando o cumprimento da carga horária semanal dos 

funcionários. E, finalmente, contribuiu-se para o planejamento e a participação nas atividades do Desfile Cívico Municipal. 

 

4.1.2.3.2 -Assistente Social: 

O processo de trabalho da técnica da Assistente Social, incluiu neste mês: participação em reunião com a equipe de trabalho para planejamento das ações 

a serem executadas durante o mês. Reuniões semanalmente com a diretora e coordenação e psicóloga com o objetivo de socialização de informações referente 

ao serviço. 

Orientação aos educadores sociais em relação ao percurso socioeducativo do mês. Acompanhamento da execução dos grupos de convivência com 

objetivo de identificar demandas para acompanhamento individual. 
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Discussão de caso com os educadores sociais com objetivo de socialização de informação referente aos usuários e planejamento de estratégias de 

intervenção. 

Durante o mês foram realizados atendimentos individuais de usuários do serviço, utilizando-se como instrumento da escuta qualificada, os principais 

motivos dos atendimentos individuais durante o mês foram: necessidade de partilhar questões do dia a dia e vivencias, observação e relatos advindos dos 

educadores sociais de mudança de postura e comportamentos durante a participação nas atividades e grupos, identificação das fragilidades dos vínculos, resolução 

de conflitos entre usuários. 

Atendimento as famílias diariamente de forma remota e presencial com objetivo de fortalecer a função protetiva da família, acompanhamento de 

frequência de usuário no Serviço, informando situações rotineiras que acontecem no Serviço, mediação de conflitos e atualização de dados da família. Registro 

dos atendimentos em prontuários. 

Articulação com a Rede de serviço do município, como: serviço de acolhimento institucional, Conselho Tutelar, CREAS E CRASs com o objetivo de 

discussão de caso referente as crianças acompanhadas pelo serviço, elaboração de documentos como ofícios, relatório de atividades em conjunto com a psicóloga 

e coordenação. Atendimento presencial a família, com objetivo de inserção da criança no serviço onde é realizado a apresentação da entidade e explicação sobre 

o serviço. Participação em reunião com a técnica de referência do CRAS III e educadora social para planejamento da atividade intergeracional em conjunto com 

o CCI. Participação na elaboração do projeto- Atividade Intergeracional, juntamente com a psicóloga e técnicas de referência dos cras e educadora social do CCI 

sobre a atividade intergeracional que foi realizado no Centro de Convivência do Idoso juntamente com os usuários do SCFV-Camenor. 

Articulações foram feitas ao longo deste período com o Conselho Tutelar e o CRAS afim de esclarecimentos de ambas as partes referente a crianças e 

adolescentes já inseridos no serviço ou que tem a pretensão de vaga. Houve a participação de reunião na Rede nos dias 28 de maio e 12 de junho de 2024 a respeito 
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de dois usuários do serviço. Bem como, a Assistente Social juntamente com a psicóloga participou da reunião com as técnicas de referência dos CRAS no dia 14 

de junho de 2024 para planejamentos e socialização de informações referentes aos usuários e suas famílias acompanhadas por este serviço. 

Participação em reunião da equipe de monitoramento. Com esse acompanhamento frequente mantivemos o vínculo da família e usuário com a equipe e 

Serviço. 

 

 

__________________________ 

Gisele Ticiani Públio Rocha Querino 

Assistente Social-CAMENOR 

CRESS/SP-62181-9ª REGIÃO 

 

 

4.1.2.3.3 Psicologia:  

 

 A Psicóloga realizou vários contatos por telefone, por aplicativo WhatsApp e pessoalmente com os responsáveis tanto para inserção de novos usuários, 

quanto para desligamento, coleta e transmissão de informações sobre faltas e comportamentos dos mesmos dentro e fora da instituição.  

Foram realizados alguns contatos individuais com as educadoras sociais para coleta de informações sobre o serviço, atualizações e planejamentos de 

atividades. Houveram atendimentos individuais com alguns usuários afim de ajudá-los a lidar questões do dia-a-dia, vivências e sobre observações e relatos 

advindos dos educadores sociais de mudança de postura e comportamentos durante a participação nas oficinas e grupos; identificação das fragilidades dos 

vínculos e resolução de conflitos entre os mesmos.  Bem como, também houve a participação em reuniões juntamente com a Assistente social, a Coordenadora 

e os educadores para planejamento mensal, das atividades que seriam desenvolvidas e sobre a elaboração dos relatórios.  
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Foram elaborados relatórios e ofícios; atualização de prontuários, da lista de usuários ativos, lista de espera e lista do ônibus. 

Articulações foram feitas ao longo deste período com o Conselho Tutelar e o CRAS afim de esclarecimentos de ambas as partes referente a crianças e 

adolescentes já inseridos no serviço ou que tem a pretensão de vaga.  

No dia 23 de maio de 2024 a CAMENOR recebeu a visita do Conselho Tutelar e da Polícia Militar para o desenvolvimento de uma palestra com dinâmica 

e vídeos educativos com o intuito de promover a Campanha Faça Bonito tendo como objetivo “O Combate ao abuso e exploração sexual contra crianças 

e adolescentes”  

Houve a participação de reunião na Rede nos dias 28 de maio e 12 de junho de 2024 a respeito de dois usuários do serviço. Bem como, a Psicóloga 

juntamente com a Assistente Social participou da reunião com as técnicas de referência dos CRAS no dia 14 de junho de 2024 para planejamentos e socialização 

de informações referentes aos usuários e suas famílias acompanhadas por este serviço. 

 

 

                        

______________________________ 

Larissa Mattos Pereira 

Psicóloga – CAMENOR 

CRP/SP: 06/181283 
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4.1.2.3.4-Educador social:  

 

Durante o mês as educadoras sociais executaram as seguintes ações: Elaboração de cronograma mensal das atividades coletivas; Acompanhamento dos 

usuários nas rotinas da OSC; Registro diário, quando necessário, nos prontuários individuais; Participação em reuniões com a Assistente Social e Psicóloga para 

planejamento das ações socioeducativas do mês e avaliação das atividades; Discussões de caso com equipe técnica sobre usuários atendidos pelo Serviço; 

Desenvolvimento das atividades socioeducativas mensais e oficinas lúdicas e recreativas; Avaliação mensal sobre o desenvolvimento das atividades planejada e 

objetivos alcançados;  

 

4.1.2.3.5- Cuidador social: 

 

4.1.2.4 Dados de atividades administrativas:   No momento encontramos sem esse profissional 

 

 

Cozinheira: Elaboração do preparo das alimentações dos nossos usuários, como café da manhã, almoço e lanche da tarde, observando métodos de cocção 

e padrões de qualidade dos alimentos. Verificação da qualidade dos gêneros alimentícios, minimizando riscos de contaminação. Trabalhando em conformidade a 

normas e procedimentos técnicos e de qualidade, segurança, higiene e saúde. 

 

Zelador: Responsável pela zeladoria, conservação e limpeza do prédio. Atua em contato direto com a administração, atende e controla a movimentação 

de pessoas, recebe correspondências, mercadorias, materiais e realiza pequenos reparos. 
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Serviço gerais: Executa serviços de limpeza e conservação de ambientes, vidros e fachadas, seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção 

ao meio ambiente. 

 

4.1.2.5-Dados de atividades em articulação com outras políticas sociais: 

 

Durante este mês foram realizadas duas reuniões, onde participaram a rede de serviços socioassistencial (CREAS-CRAS), saúde, educação e Conselho Tutelar 

para discussão de casos e planejamento de metas de usuários e famílias acompanhadas por esse serviço  

 

4.1.2.6 Dados de atividades de outras áreas:  

 

Oficina de Capoeira ofertado pelo Departamento de Cultura.  As oficinas são realizadas pelo Capoeirista Srº Celio todas as segundas feiras 

durante os períodos matutino e vespertino. O objetivo da Oficina é transformar as crianças e adolescentes em cidadãos e promover o respeito. A capoeira 

vai além do esporte, da dança e da expressão cultural. Ela é uma importante ferramenta de inclusão e de transformação social. 

 
Data: 17/06/2024 

Tema da atividade: Oficina de capoeira  

Grupo: A, B, C e D. 

Objetivo: A capoeira é uma expressão cultural, a qual promove essa atividade com os usuários buscando resgatar origens históricas e tradicionais, além do 

desenvolvimento físico, melhorando a coordenação motora, aprendendo disciplina e respeito, e a socialização por se tratar de uma atividade coletiva. 

Metodologia: Na oficina de capoeira, o facilitador reúne as crianças no pátio da entidade e trabalha com elas movimentos específicos da capoeira, aprendendo sobre 

a ginga, a musicalidade da capoeira e todo o conhecimento cultural que envolve essa prática.  
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Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: comunicação, saúde física, coordenação motora, autoconfiança, diversão, respeito e cultura. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Capoeirista – “Professor Nego”  

Quantidade de usuários presente na ação: 48 usuários presentes 
 

 

4.1.2.7 Situações de desproteções encontradas durante o mês: 

01-Familias em situação de extrema pobreza 

02- Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família 

04- Famílias com membros benéficos BPC 

07- Famílias cuja situação de violência/violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas 

11- Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamiliar (física ou psicológica) 

14- Criança ou adolescente vítima de negligencia  

 

 

4.1.2.8 Planejamento de ações para o próximo mês: 
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Relação das Atividades 

realizadas por dimensão 

Cronograma de Atividades  Descrição dos resultados 

esperados Responsáveis Periodicidade Período de 

Execução 

AÇÃO 

 

Usuários  

Educadores Sociais 

Oficineira de Dança 

 

 

 

 

 Educadores Sociais 

Equipe Técnica 

21/06/2024 a 

20/07/2024 

21/06/2024 a 

20/07/2024 

 

 

 

 

28/06/2024 

Atividades socioeducativas 

lúdicas e recreativas- 

Desenvolver atividade no 

tema Direitos e deveres 

assegurados pelo ECA. 

 

Atividade intergeracional - 

Campanha Combate a 

violência contra a Pessoa 

Idoso – junho Violeta - 

Visita no Asilo São Vicente 

de Paula 

 Que todos os usuários tem a 

compreensão dos direitos e 

deveres e que esses direitos 

existem para assegurar que 

todos tenham condições 

mínimas de vida e dignidade 

Garantir a interação de pessoas de 

diferentes gerações, visando troca 

de conhecimento e afeto, tendo 

como intuito gerar o bem-estar 

para os envolvidos. 

Família Equipe técnica  

coordenação 

 

 

 

mensal 

 

 

Sempre que 

necessário  

Mensal  

 

 

Sempre que 

necessário  

Atendimento presencial e 

remoto, atendimentos 

domiciliares. 

-Fortalecimento de vínculos entre 

a família, usuários e entidade. 
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Território       

Trabalhadores do Serviço      

  

5. ANÁLISE DAS ATIVIDADES REALIZADAS, DO CUMPRIMENTO DAS METAS E DO IMPACTO DO BENEFÍCIO SOCIAL OBTIDO EM 

RAZÃO DA EXECUÇÃO DO OBJETO ATÉ O PERÍODO, COM BASE NOS INDICADORES ESTABELECIDOS E APROVADOS NO PLANO DE 

TRABALHO 

 
5.1 ANÁLISE GERAL DAS ATIVIDADES: 

 

Neste mês as ações desenvolvidas pelo serviço, complementaram os objetivos propostos do Plano de Trabalho, mantivemos a oferta do Serviço 

aos usuários inseridos, diariamente, em ambos os períodos, onde tivemos boa participação dos nossos usuários e desempenho, foi trabalhado com os 

nossos usuários os tema: Maio- Sensibilizamos  os usuários quanto a importância da identificação, prevenção e combate à violência sexual contra 

crianças e adolescentes, trabalhando  a proteção e respeito ao corpo. Mês de Junho: Campanha de combate e erradicação ao trabalho infantil com 

objetivo de valorizar a infância, reconhecer os direitos garantidos por lei das crianças e adolescentes, evitando estigmatizações e esclarecendo a 

população sobre os riscos e malefícios do trabalho infantil e junho violeta que é a Campanha de combate a violência contra a pessoa Idosa. Além de 

oficinas de convívio utilizando do lúdico, brincadeiras livres e guiadas, jogos e dinâmicas para estimular o convívio social e o desenvolvimento de 

relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. Houve a atividade intergeracional juntamente com o Serviço de Convivência e Fortalecimento 
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dos Idosos-CCI, com o objetivo de valorização a pessoa idosa na sociedade, reduzir os preconceitos, produzir novos sentidos e interações sociais mais 

ricas entre os participantes, proporcionar sentimentos e compartilhar aprendizados vivenciados. 

Tendo em vista que a convivência intergeracional proporciona ganhos para pessoas de mais de uma geração, seja a pessoa idosa, a criança, o 

adolescente, o jovem ou o adulto. Permite a troca e a solidariedade entre as gerações, a mediação de conflitos, fortalece os laços e promove proteção 

social, principalmente, para os indivíduos que apresentam alguma vulnerabilidade em decorrência do ciclo de vida em que se encontram, como por 

exemplo, a criança pequena ou a pessoa idosa com idade avançada. 

A OSC, está funcionando de segunda a sexta feiras das 7:30 as 17:00, para serviços administrativos, atendimentos presenciais para todos os 

públicos inseridos no serviço, atendimento familiares realizados pela equipe técnica quando necessário. 

Continuamos com os canais de comunicação já utilizados, como contato telefônico e o mais popular e de fácil acesso, que têm sido o 

WhatsApp, esses atendimentos tem sido através de grupos criados, nesse canal de comunicação, contendo responsáveis, separados de acordo com a 

desproteção de cada usuário, com o objetivo de realizar acompanhamento mais próximo dos usuários e suas famílias. 

Semanalmente é realizada reunião entre coordenação, cuidadora e educadoras sociais com intuito de avaliação das atividades realizadas e 

montagem de planejamento e estratégias de atendimento para as semanas subsequentes. A equipe técnica durante todo mês, realiza orientações as 

educadoras quanto ao planejamento das atividades. Foi apresentado propostas de atividades sobre o tema para que fosse utilizado pelas educadoras 

em suas atividades presenciais. Priorizamos a inserção de usuário do público prioritário, e o acompanhamento de usuários/famílias que vivenciam 

situação de violação de direitos. 
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5.2 DO CUMPRIMENTO DAS METAS: 

 

Compreendeu o atendimento de 80 crianças e adolescentes de 06 a 15 anos nas instalações próprias da OSC, nos territórios onde a OSC está inserida 

atualmente o serviço está atendendo 10 usuários acima da meta estabelecida (demanda excedente), sendo todos referenciados e encaminhados através do CRAS 

do município e custeado pelo recurso próprio da OSC. Tendo com demanda reprimida 09 usuários aguando vaga na lista de espera. 

 

5.3 DO IMPACTO DO BENEFÍCIO SOCIAL: 

 

• Reduzir, junto a outras políticas públicas, índices de: violência entre os adolescentes e jovens; uso/abuso de drogas; doenças sexualmente transmissíveis e gravidez 

precoce; 

• Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais 

• Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e setoriais; 

• Melhoria da qualidade de vida dos usuários; 

• Melhoria da condição de sociabilidade dos usuários e suas famílias 

• Redução e Prevenção de situações de isolamento social e de institucionalização 

• Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; 

• Reduzir e prevenir a ocorrência das situações de vulnerabilidade social; 
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6. AVALIAÇÃO: 

 

6.1 Pontos Facilitadores do Serviço/Programa/Projeto: 

 

Dimensão 01: Estrutura física e administrativa1 

 

Estrutura da OSC está em boas condições, todas as salas de atividades e refeitório climatizados. 

 

• Dimensão 02: Serviços, processos ou atividades2 

 

• Participação dos usuários nas atividades e no serviço. 

 

• Acompanhamento rotineiro da família proporcionou o conhecimento de outras demandas. 

 

• Participação das famílias no Serviço, por telefone ou pessoalmente. 
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Dimensão 03: Produtos ou resultados3: 

 

• Neste mês realizamos o acompanhamento de 80 usuários sendo que 04 novos usuários foram inseridos e 04 desligados 

 

Dimensão 04: Recursos Humanos4: 

Equipe completa e qualificada conforme a demanda do serviço. 

 

6.2 Pontos dificultados do Serviço/Programa/Projeto:  

 

Dimensão 01: Estrutura física e administrativa 

• Ausência de veículo na OSC para realização de visita domiciliar pela equipe técnica; 

• Ausência de transporte escolar no período de férias. 

Dimensão 02: Serviços, processos ou atividades 

 

• Frequência irregular de alguns usuários no Serviço sem justificativa 

 

Dimensão 03: Produtos ou resultados: 
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Dimensão 04: Recursos Humanos: 

 

Entidade de acordo com a Nob.rh 

 

6.3 Pesquisa de satisfação com os beneficiários: 

 

Os educadores sociais preenchem mensalmente instrumental de Avaliação das atividades realizadas, analisando se os objetivos planejados foram 

alcançados e quais as ações propostas para os próximos encontros/atividades. No último dia de cada mês, as educadoras sociais, realizam pesquisa de satisfação 

com os usuários através de questionário, com objetivo de avaliar o percurso realizado durante o mês, convivência e participação, disponibiliza-se espaço para 

sugestões de temas/ações.                                                                                                                                                     

 

              Andradina, 28 de junho de 2024. 

 

____________________________________ 

Cintia Oliveira Chaves 

Coordenadora 
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ANEXO 01 – LISTA DE USUÁRIOS ATENDIDOS NO PERIDO DE REFERÊNCIA. 

RELAÇÃO NOMINAL DOS ATENDIDOS NO MÊS 21/05/2024 A 20/06/2024 

 
  

REFERENCIADO 

CRAS I 

REFERENCIADO 

CRAS II 

REFERENCIADO CRAS 

III 

REFERENCIADO CRAS 

IV 

 

48 

 

08 

 

11 

 

                    13 

 

PERIODO MANHÃ 

Nº NOME DA  

CRIANÇA 

DATA DE 

NASC 

DATA DE 

INSER 

DATA DE 

SAIDA 

NOME RESPONSÁVEL, 

CPF E DATA NASCIMENTO 

ENDEREÇO TELEFONE 

 

 

CRAS  

DE 

REF 

NIS DA 

CRIANÇA 

DESP 

 

1  Allyson Rafael 

Melo Costa 

02/03/2012 19/07/2023  Lucineia Vieira Melo 

CPF:292.201.088/01 

Dn: 07/08/1978 

Rua Cuiaba nº 1378 

Bairro: Vila Mineira  

99669-4921 CRAS I 21270993870 02 

2  Alycia Gabriella 

de Moraes 

Valentim 

16/11/2015 18/03/2024  Daniela de Oliveira 

NIS: 20934540866 

CPF: 326.243.358-62 

Rua Espirito Santo, 2044 – 

Vila Mineira 

(18)99133-9900 CRAS I 23728897880 11 

3  Ana Livia da Cruz 

Silva 

17/04/2015 16/04/2024  Nayara da Cruz Mota 

CPF: 453.809.918-07 

NIS: 23860938084 

Rua: Paraná, 2390 – vila 

Mineira 

(18)99702-1360 CRAS I 23860896616 29 
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4  Ana Lívia 

Ferreira Ariani 

11/03/2013 30/05/2022  Patrícia Santos Ariani 

CPF: 438.776.688-36 

Projetada I Nº 639 Bairro: 

Quintas das Castanheiras  

99697-9338 CRAS I 23682800618 14 

5  Anderson Junior 

da Cruz Silva 

17/12/2013 16/04/2024  Nayara da Cruz Mota 

CPF: 453.809.918-07 

NIS: 23860938084 

Rua: Paraná, 2390 – vila 

Mineira 

(18)99702-1360 CRAS I 23860937614 29 

6  Breno Helan dos 

Santos Rocha  

27/08/2010 10/03/2022  Leidiane dos Santos  

CPF: 414.089.468/74 

Rua Paraiba,2766, Centro 99801-5021 CRAS I 21251403435 11/12 

7  Breno Willian 

Villalon 

19/05/2016 05/04/2024  Larissa Leandra Pio Villalon 

CPF:240.694.298-83 

Nis/;23819285470 

Rua Joaquim Pedro de Araújo: 

355 Gasparelli 2 

99647-0108 CRAS 

III 

23819283842 02- 

8  Bryan Matheus 

Alexandre Felix 

22/12/2017 17/04/2024  Tio: Walace Henrique 

Alexandre Augusto 

CPF:415.589.408-47 

NIS: 16549073279 

Rua: Iguaçu, 503 – Stella 

Maris 

(18)99142-2421 CRAS 

IV 

23880575831 2-14-26 

9  Carlos Alexandre 

de Oliveira Souza 

24/12/2009 15/02/2021  Luciana de Oliveira 

CPF: 279.557.428-42 

Rua Silva Jardim n: 234 

Bairro: Vila Sanches 

996839862 

991552540 

998112425 

CRAS II 16518844400 11 

10  Dener Gabriel dos 

Santos Rocha 

15/07/2011 15/06/2022  Vania Cristina dos S. Azevedo 

CPF: 321.512.428-97 

Eduardo Ramalho n 710 

Bairro: Stella Maris 

99823-0853 CRAS 

IV 

21271520836 2 

11  Drayon Miguel 

Alexandre Felix 

02/03/2016 17/04/2024  Tio: Walace Henrique 

Alexandre Augusto 

CPF:415.589.408-47 

NIS: 16549073279 

Rua: Iguaçu, 503 – Stella 

Maris 

(18)99142-2421 CRAS 

IV 

23880575831 2-14-26 

12  Emanuely 

Caroline dos 

Santos Borges 

29/06/2011 27/02/2019  Valeska Marjory Santos 

CPF: 361.432.628-45 

Margarida Morelli Pedrosa 

nº130 B:Quinta das 

Castanheiras 

(18) 998058715 

997061541 

CRAS I 21264190079 2 
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13  Emanuelly 

Rodrigues 

Siqueira da Silva  

10/09/2015 04/10/2022  Patrícia Siqueira 

CPF: 343.747.148-12 

Rua Evandro B Calvoso nº 

1784 B: St Maris 

99795-6218 CRAS 

IV 

23780627236 14/19 

14  Emily dos Santos 

Castro Moura 

20/01/2013 09/05/2023  Daiana Daike S. Prado 

CPF: 447.918.458-97 

Dn: 03/04/1996 

Rua José Gonçalves nº 591 

Bairro: São Gabriel 

997968438 CRAS 

IV 

23700084567 2-11-

12-14 

15  Erick Adriano 

Santana Teixeira 

dos Santos 

18/4/2015 05/02/2024  Ingrid Caroline S.M.Pereira 

CPF: 460.573.308-62 

Rua Vitorio Guaraciaba n: 266 

Bairro: Vila Mineira 

99700-7589 CRA I 2375873611 02 

16  Enzo Gabriel de 

Santana Teixeira 

dos Santos 

06/01/2016 05/2/2024  Carlos Alberto dos Santos 

CPF: 078.491.898-84 

Rua Aquidauana n: 1122 

Bairro: Via Mineira 

99661-8289 avô 

99634-8460 avó 

CRAS I 23750521251 11-14 

17  Enzo Ricardo 

Rodrigues da 

Silva 

06/03/2014 04/10/2022  Patrícia Siqueira 

CPF: 343.747.148-12 

Rua Evandro B Calvoso 

 nº 1784 B: St Maris 

99795-6218 CRAS 

IV 

23780629719 14/19 

18  Enzo Gabriel 

Oliveira da Silva 

13/11/2011 02/06/2023  Maria de Fatima de Oliveira 

DN: 10/09/1976 

CPF: 206.652.678/94 

Rua: Arco Verde nº 320 

Bairro: Santa Cecilia 

998260547- 

Watsap 

991618615 

996963361- Tio 

CRAS I 21269850840 02 

19  Erick Rodrigues 

de Souza 

03/03/2016 24/10/2023  Leticia Martins 

CPF: 030.624.431-46 

Rua Santa Catarina nº 2369 

Bairro: Vila Mineira 

18-930853117 CRAS I 23868287562 2 

20  Estefany Caroline 

Cardoso Arnaldo 

14/11/2009 05/11/2021  Reginaldo M. Arnaldo 

CPF: 221.985.198-28 

Rua Paranapanema n: 1251- 

Vila Peliciaria 

 

18-99811-7809 CRAS I 16341664711 11/12 
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21  Ester Gomes de 

Oliveira Silva 

21/04/2012 13/02/2023  Patrícia Oliveira de S Silva 

CPF: 386.400.278-89 

Rua Antônio Agostinho Lima 

Nº 1065 b: Vila Messias  

99711-8/077 CRAS 

IV 

23728666005 14-28 

22  Evellen 

Nascimento 

Barbosa 

23/12/2010 20/05/2024  Sara Ligia Nascimento 

CPF: 340.587.688-51 

NIS: 16575188231 

Rua: São Francisco, 2290 – 

Vila Mineira 

99146-6741 

99112-0502 

(Paulo) 

CRAS I 21256793800 2-7-11-

14 

23  Evelline 

Nascimento 

Barbosa 

23/12/2010 20/05/2024  Sara Ligia Nascimento 

CPF: 340.587.688-51 

NIS: 16575188231 

Rua: São Francisco, 2290 – 

Vila Mineira 

99146-6741 

99112-0502 

(Paulo) 

CRAS I 21256794653 2-7-11-

14 

24  Felipe dos Passos 

Lopes  

18/01/2010 24/07/2023  Vanessa dos Passos Silva 

CPF: 321.521.708-22 

Rua Guiomar soares n:512 

Bairro: São João 

99637-2686 CRAS II 16345062686 11 

25  Gabriel da Silva 

Leite 

22/07/2012 29/01/2019  Michellle da S. Ferreira 

CPF:403.830.618-65 

 

Jânio Silva Quadros 921 

B: Nova Canaã 

(18) 99746-

4934 

CRAS 

III 

22018330143 

 

11 

26  Gabrielly Sofia 

Alves da Silva 

23/12/2015 10/05/2024  Maria Vanessa Alves dos 

Santos 

CPF: 495.872.648-08 

NIS: 20909825747 

Rua: Paraná, 2122 – Vila 

Mineira 

(18)99757-0413 CRAS I  23763507481 29 

27  Giovana 

Nascimento 

Barbosa 

20/10/2013 21/05/2024  Sara Ligia Nascimento 

CPF: 340.587.688-51 

NIS: 16575188231 

Rua: São Francisco, 2290 – 

Vila Mineira 

99146-6741 

99112-0502 

(Paulo) 

CRAS I 21256793800 2-7-11-

14 

28  Guilherme 

Henrique Almeida 

de Souza 

04/09/2011 04/06/2024  Ana Paula Oliveira de Almeida 

CPF:228.514.008-86 

NIS:16019829740 

Rua: Irlanda, 560 – Jdm 

Alvorada 

(18)99673-5696 CRAS II 22014460964 2 

29  Henzo Donizete 

Thiago M. dos 

Santos 

19/12/2014 19/01/2024  Aline Nathalia M dos Anjos 

CPF: 458.154.098-47 

Rua Santa Paraíba nº 2112 

Bairro: Vila Mineira  

99816-4341 CRAS I 23719957159 2 
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30  Isabely Cristina 

Rodrigues da 

Silva 

04/12/2015 17/05/2024  Crislaine Souza Silva 

CPF: 438.881.808-99 

NIS:23766969362 

Rua: 32, 438 – Gasparelli II (18)996258593 CRAS 

III 

23766967750 2-22-10 

31  Jeison Adrian de 

Lima Morais 

09/01/2013 27/12/2023 10/06/2024 

mudou de 

cidade 

Adriene Cabral de Lima 

CPF: 460.796.358-52 

Rua Corumbá nº 1561 

Bairro; Vila Mineira 

99739-9208 CRASI 236644969479 2 

32  Jonathan Gabriel 

Lima de Souza 

04/08/2016 27/12/2023 10/06/2024 

mudou de 

cidade 

Adriene Cabral de Lima 

CPF: 460.796.358-52 

Rua Corumbá nº 1561 

Bairro; Vila Mineira 

99739-9208 CRASI 237829964476 2 

33  José Rodolfo 

Nascimento Silva 

21/12/2011 18/04/2023  Claudete Laurentina do 

Nascimento 

DN: 29/11/1976 

CPF: 293.244.928-10 

Rua Jose Castanheira Pedrosa 

n: 71 - Quintas das 

Castanheiras 

18-99105-7304 CRAS I 22013270290 02-04-

11-28 

34  José Frederico do 

Nascimento Silva 

09/12/2011 09/08/2023 13/06/2024 

Pedido do 

responsável 

Claudete Laurentina do 

Nascimento 

DN: 29/11/1976 

Rua Jose Castanheira Pedrosa 

n: 71 - Quintas das 

Castanheiras 

18-99105-7304 CRAS I 16347160774 02-11 

35  João Miguel de 

Oliveira 

03/03/2015 26/06/2023  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 1401 Bº 

Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23709945417 3-11-

14-26 

36  Kemily Vitória de 

Souza Dias 

06/05/2018 13/05/2024  Carlos Eduardo Fornazario Dias 

CPF: 412.586.128-52 

Rua: Morais Takita Eng, 511 

– Paranápolis 

 CRAS II  14 

37  Keven Samuel da 

Silva Ramos 

14/04/2016 14/03/2024  Heloisa da Silva  

CPF:437.537.818-27 

NIS:16123699289 

Rua: Corumbá n:1293 

Vila Mineira  

18-991974213 CRAS I 213648268862 02 

38  Lara Yasmin 

Teixeira Batista 

15/03/2013 27/07/2022  Luciana Teixeira 

 CPF:251.151.498-26 

Rua Rafael Moreno n: 400 

Bairro: Coab: São João  

99762-1983 CRAS II 2364819629   11-12 
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39  Leonardo Gabriel 

Teixeira Batista  

02/04/2014 27/07/2022  Luciana Teixeira 

 CPF:251.151.498-26 

Rua Rafael Moreno n: 400 

Bairro: Coab: São João  

99762-1983 CRAS II 23671721088 11 

40  Leticia Gabrielly 

Valentin Tavares 

12/11/2012 01/10/2019  Keila Jocasta F. Valentin 

CPF:369.355.828.06 

Margarida Morelli Pedrosa 

491 B: Quinta das 

Castanheiras 

(18) 99711-

7039 

CRAS I 22823789617 11 

41  Lorena Kimberly 

Hadassa Cardoso 

09/06/2017 19/012/2023  Reginaldo M. Arnaldo 

CPF: 221.985.198-28 

Rua Paranapanema n: 1251- 

Vila Peliciaria 

 

18-99797-0572 CRAS I 23794510107 11-14 

42  Maria Eduarda 

Roberto 

25/10/2009 03/10/2019  Franciele Apolonio Silva 

CPF: 415.680.838-66 

Rua 27 nº 120 Bairro: 

Gasparelli                                        

99717-7625 

1899729 19 96 

CRAS 

III 

23685916919 14-04 

43  Matheus Felipe 

Cardoso Ferreira 

12/03/2013 12/03/2024  Nayara Regiane Cardoso 

Ferreira 

CPF: 

NIS: 16696151339 

Rua Oduvaldo Casagrande,  

21 Otavio Minholi 

99737-4977 

MÃE 

99692-2327 

AVÓ 

CRAS II 23864145852 11 

44  Mayone Vitoria 

Martins Ferreira 

30/06/2015 02/05/2024  Aline Nathalia Martins dos 

Anjos 

CPF: 458.154.098-47 

NIS:16094486375 

Rua: Paraíba, 2412 – Vila 

Mineira 

(18)998416-

4341 

CRAS I 23711957140 2-10- 

45  Pedro Henrique 

Bispo de Souza da 

Silva 

17/11/2014 30/05/2022  Raquel Cristina B. de Souza 

CPF: 096.072.179-77 

Rua Osmar José Paro Nº 511 

Bairro: Quintas das 

Castanheiras 

99671-3365 CRAS I 23851866904 2 

46  Rayssa Vitoria de 

Oliveira Pio 

12/12/2011 26/06/2023  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

 

Rua Mato Grosso Nº 1401 Bº 

Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23726957762 3-11-

14-26 

47  Ricardo Augusto 

da S F Junior 

09/05/2014 03/03/2021  Valeska Marjory S dos Santos 

CPF: 36.143.262.845 

Rua: Margarida Morelli 

Pedrosa n: 130 

B: Quintas Castanheiras 

18-99761-0238 CRAS I 23694939365 2 
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48  Ryan Rodrigues 

de Souza 

15/05/2014 24/10/2023  Leticia Martins Souza 

CPF: 030.624.431-46 

Rua Santa Catarina nº 2369 

B: Vila Mineira  

18-930853117 CRAS I 23868289190 2 

49  Sandro José 

Aparecido 

Nascimento Silva 

14/06/2014 22/05/2024  Claudete Laurentina do 

Nascimento 

DN: 29/11/1976 

CPF: 293.244.928-10 

Rua Jose Castanheira Pedrosa 

n: 71 - Quintas das 

Castanheiras 

18-99105-7304 CRAS I 22013270290 02-04-

11-7 

50  Steffany Luise 

Valentin Tavares 

14/09/2010 01/10/2019  Keila Jocasta F. Valentin 

CPF:369.355.828-06 

Margarida Morelli Pedrosa 

491 B: Quinta Castanheira 

(18) 99711-

7039 

CRAS I 22023736624 11 

 

 

51  Thayla Krainer 

Rodrigues da 

Silva 

05/12/2016 17/05/2024  Crislaine Souza Silva 

CPF: 438.881.808-99 

NIS:23766969362 

Rua: 32, 438 – Gasparelli II (18)996258593 CRAS 

III 

23766967750 2-22-10 

52  Wesley Gabriel 

Oliveira da Silva  

27/07/2013 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

 

Rua Mato Grosso Nº 1401 Bº 

Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23653378180 11-14 

53  Weder Henrique 

Oliveira da Silva 

28/03/2012 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 1401 Bº 

Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23615666190 11-14 

54  Ycaro Mateus de 

Santana Teixeira 

dos Santos 

12/03/2018 05/2/2024  Carlos Alberto dos Santos 

CPF: 078.491.898-84 

Rua Aquidauana n: 1122 

Bairro: Via Mineira 

99661-8289 avô 

99634-8460 avó 

CRAS I 23750521251 11-14 
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PERIODO TARDE 

Nº NOME DA  

CRIANÇA 

DATA DE 

NASC 

DATA DE 

INSERÇÃO 

DATA DE 

SAIDA 

NOME 

RESPONSÁVEL, CPF 

E DATA 

NASCIMENTO 

ENDEREÇO TELEFONE CRAS  

DE 

REF 

NIS DA 

CRIANÇA 

DESPRO

TEÇÃO 

 

1.  Ana Clara dos 

Santos Finco 

24/03/2014 17/03/2022  Roseli Alexandre 

Augusto 

CPF: 165.485228-77 

Rua Campos Salles Nº 50 

Vila: São Pedro 

99814-0675 CRAS I 23684300663 29 

2.  Anny Raphaely 

Valentin Santos  

21/07/2014 27/04/2021  Keila Jocasta de Freitas  

CPF: 369.355.828-06 

Margarida Morelli Pedrosa 

491-  Quinta das 

Castanheiras 

99711-7039 

99795-0129- 

Ricardo -pai 

CRAS I 23737746377 11 

3.  Antônio Carlos 

Dias Pereira da 

Silva 

08/10/2015 07/12/2022  Fernanda Sant’ana 

CPF: 343.760.458-96 

Rua Minas Gerais Nº 828 

Bairro: Stella Maris  

99888-6697 CRAS I 23823888672 14- 

4.  Bernardo 

Marques Otan 

ids Santos 

20/09/216 07/12/2023  Thaisy Otani dos Santos 

 CPF: 373.635.558-00 

Rua Alagoas nº 651 

Bairro: Benfica 

997684925 CRAS III 23810342145 29 

5.  Davi Fernando 

dos S. Rocha 

08/03/2010 15/06/2022  Vania Cristina dos S. 

Azevedo 

CPF: 321.512.428-97 

Eduardo Ramalho n 710 

Bairro: 

Stella Maris 

99823-0853 CRAS IV 21248316624 2 

6.  Emanuelly 

Rosana da Silva  

03/02/2016 22/02/2022  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 1401 

Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23738489823 11-14 

7.  Emerson Luan 

Santos Ribeiro 

17/05/2014 25/09/2023  Adrieli Cristina Santos 

Souza 

CPF: 380.857.268-07 

Rua Paranapanema 

Nº1698 

Bairro: Vila Mineira 

996514300 Joanice 

996606397 Brenda  

CRAS I 23782210561 2-7-11-14 
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8.  Emili Oliveira 

da Silva 

03/02/2013 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 1401 

Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23646185569 11-14 

9.  Heloisa da 

Silva Lago 

08/03/2018 09/05/2024  Manoele Jesus da Silva 

CPF: 397.027.028-60 

NIS: 16396796997 

Rua: Cinco, 71 – Água 

Viva 

(18)99795-3125 

(18)3723-1660 

(avô) 

CRAS I 21432372485 29 

10.  João Vitor 

Ferreira de 

Melo 

17/12/2013 14/03/2024  Cleonice da Silva 

Ferreira Dal’Santos 

CPF:275.357.638-63 

NIS: 16397005535 

Rua Campo Grande 

n:1518 

Bairro: Vila Mineira 

18-981417479 

18-37236741 

CRAS I 23725459718      02 

11.  Joaquim Milani 

Araujo 

16/11/2016 03/04/2024  Lauriene Milani Araujo 

CPF:338.616.828-00 

NIS:20059555569 

Georgina Pires Moro, 1045 

– Nova Canaã 

(18)99677-9747 CRAS III 23807986657 1-4 

12.  Leticia Nicolly 

do Nascimento 

27/08/2013 06/02/2024 29/05/2024 

A pedido da 

responsável 

Valdete Cezar 

CPF:044.476.988-97 

Rua Orensy Rodrigues 

Silva N: 2322 Bairro: 

Piscina 

18-99802-4247 

98107-7646 

CRAS I 21360792319 04-11 

13.  Maria Clara 

Vitória da Silva 

Pereira 

12/08/2015 07/03/2022  Sara Maria da Silva 

CPF:299.027.678-50 

Quadra G, Lote 14, n°270, 

Água Viva 

(18) 99763 66 80 CRAS I 23718706608 11-14-19 

14.  Nicolas Daniel 

de Oliveira 

Barbosa 

18/05/2016 16/02/2024  Thaislaine Carla Miranda 

de Oliveira 

CPF: 421.512.848-08 

Rua Juscelino Kubitschek 

nº391 fundos antiga rua 15 

Bairro: Gasparelli 

99677.6020 CRAS III 23880739664 02 

15.  Nicolas Rafael 

Leite 

Marcondes da 

Silveira 

04/04/2016 08/05/2024  Francisca Jevane Tavares 

Leite 

CPF: 165.480.768-00 

NIS: 16222809554 

Rua Nove de Julho, 2025 – 

Centro. 

(18)99746-3519 

Somente Whatsapp 

CRAS III 21307443992 26 

16.  Nicole Danielli 

de Oliveira 

Barbosa 

10/06/2014 16/02/2024  Thaislaine Carla Miranda 

de Oliveira 

CPF: 421.512.848-08 

Rua Juscelino Kubitschek 

nº391 fundos antiga rua 15 

Bairro: Gasparelli 

99677.6020 CRAS III 23880741766 02 
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17.  Pedro Gabriel 

Costa 

Rodrigues 

27/04/2015 20/03/2024  Adriana da Silva Costa 

Rodrigues 

NIS: 21237015318 

CPF: 010.119.231-22 

Rua Osvaldo Rodrigues 

Batalha, 104 – jardim 

bandeirantes 

(18)99620-1634 CRAS I 23880867964 2 

18.  Pedro Henrique 

Pereira Moraes 

08/04/2011 02/03/2023  Fernanda Sant’ana da 

Silva Dias 

CPF: 343760.458-96 

Rua Minas Gerais nº828-

Centro 

99790-4226 CRAS IV 21338084277 11-14-18 

19.  Rafael Moroni 

da Silva 

Cassimiro 

06/01/2015 13/07/2022  Renata Cesário da Silva 

CPF:302.503.568-48 

Rua Amazonas n: 367 

Bairro: St. Maris  

99768-1706 CRAS IV 23825900661 11-19 

20.  Rhuann 

Guilherme da 

Silva 

09/04/2012 11/10/2023  Mariana da Silva 

CPF: 395.915.668/59 

Rua J.A de Carvalho Nº 

2033 Bairro; St: Maris 

997182161 CRAS IV 23620484143 02 

21.  Stefany Vitoria 

de Oliveira 

01/04/2010 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 1401 

Bº Vila Rica 

99792-4307 CRAS I 22001966961 11-14 

22.  Vitor Emanuel 

de Souza 

Santana 

05/07/2016 16/04/2024  Fernanda Sant’ana da 

Silva Dias 

CPF: 343760.458-96 

Rua: Minas Gerais, 828 – 

Stella Maris – Casa 

George Muller 

(18)99822-6697 CRAS II 23755051547 11-14-18 

23.  Vitoria 

Gabrielly 

Nascimento 

Amorim 

25/03/2012 14/02/2022  Flavia Vanessa C.N 

Valentim 

CPF: 379.766.098-74 

Rua Paraná n: 120 Vila 

Botega 

18-99818-4550 CRAS IV 23612813915 11 

24.  Wellington 

Miguel Nunes 

da Silva 

16/10/2017 13/12/2023  Jhonny Wellington silva 

CPF: 448.032.418-64 

Rua São Paulo n: 570 

Centro 

997988311-Jhonny 

996025022-Jo 

981172237-Maria 

CRAS IV 21301543634 2-10-14 

25.  Yago 

Rodrigues 

Lima 

16/08/2016 06/06/2024  Regiane Cristina 

Rodrigues de Souza 

CPF: 406.229.908-96 

Rua: 10, 994 – Nova Canã (18)996697638 – 

ligação 

CRAS III 23842545319 1-2 
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NIS:16572914349 (18)99131-5062 – 

Whatsapp 

26.  Yasmin 

Kauany Vitoria 

Pereira da Silva 

14/09/2017 20/10/2023  Sara Maria da Silva 

CPF:299.027.678-50 

Rua: Aercio Favaro Nº270 

Bairro: Água Viva  

18-997636680 

 

CRAS I 23804680174 2-11-14 

 

CLASSIFICAÇÃO DA DESPROTEÇÃO 

 

1. Famílias em situação de extrema pobreza  

2. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família  

3. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família em descumprimento de condicionalidades  

4. Famílias com membros beneficiários do BPC  

5. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil  

6. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviço de Acolhimento 

7. Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas 

8. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto 

9. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio fechado 

10. Famílias com algum membro inserida em sistema prisional  

11. Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamiliar (física ou psicológica) 

12. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual 

13. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual 

14. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência  

15. Crianças ou adolescentes vítimas de abandono 
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16. Crianças ou adolescentes usuárias de crack ou outras drogas 

17. Crianças ou adolescentes Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos 

18. Crianças ou adolescentes em situação de acolhimento 

19. Crianças ou adolescentes com medidas de proteção do ECA: 

20. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual) 

21. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono 

22. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual) 

23. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos 

24. Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual 

25. Pessoas em situação de rua 

26. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícitas 

27. Migrantes 

28. Pessoas com doença ou transtorno mental 

29. Isolamento Social 
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ANEXO 02 – LISTA DE USUÁRIOS AGUARDANDO VAGAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA 

 

QUANT DATA ENC NOME DA CRIANÇA 

DATA NASCIMENTO  

NOME RESPONSÁVEL CRAS DESP PERIODO DE 

FREQUENCIA 

1  22/04/2022 Kauã da Silva Dias Sandra da Silva Santos CRAS I 29  

2  30/10/2023 Kayque Batista Santos Rafaela Batista Godoy Bueno CRAS III 2 Manhã 

3  30/10/2023 Agatha Batista Santos Rafaela Batista Godoy Bueno CRAS III 2 Manhã 

4  30/10/2023 Bianca Cristina Sales Melo Maria do Socorro Silva Sales CRAS III 2 Manhã 

5  20/02/2024 Julia Lohana Souza da Costa Darlete Dias de Souza Costa CRAS I 2 Manhã 

6  22/02/2024 Emilly Emanuelle Felix Gonçalves Beatriz Felix Alves de Godoy CRAS I 2-11 Tarde  

7  08/05/2024 Ana Julia Salgueiro Luana Salgueiro CRAS I 2-11-14 Manhã 

8  08/05/2024 Bryan Miguel de Oliveira Silva Cibele Cristina de Oliveira Alves CRAS I 29 Manhã 

9  03/06/2024 Bryan Henrique de Souza Cirilo Hellen Fernanda do Nascimento 

Cirilo 

CRAS III 1-2 Manhã 
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ANEXO 03– REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 

OFICINAS SOCIOEDUCATIVAS E ATIVIDADES LÚDICAS E RECREATIVAS –  

 

 

21 E 27/05-Oficina socioeducativa e sócio emocional – Vídeos curtos explicativos sobre reconhecer os sentimentos os sentimentos - Bingo das emoções - A educadora organizou 

todos em sala, e iniciou perguntando quais sentimentos sentem em seu dia a dia, pedindo que repetisse imitando a carinha de cada sentimento, em seguida passou um vídeo explicativo 

de como diferenciar cada sentimento e a diferença de cada um. Em seguida levou os usuários na sala de atividades, entregou uma folha com vários sentimentos (feliz, triste, raiva, 

medo, surpresa etc.) e pediu que pintassem o que eles mais sentem em seu dia a dia e escrevesse o que faz eles se sentirem assim, Em seguida entregou uma folha com várias carinhas, 

onde eles precisavam descobrir a expressão correta de cada sentimento, cortar e colar no lugar que eles identificavam o sentimento a palavra. A forma de saber como cada criança 

enxerga os sentimentos, e como eles se sentem em seu dia a dia. Objetivo: Reconhecer e validar as emoções de cada um, saber como se sentem em seu dia a dia e o que acontece 

dentro e fora da sua residência que fazem ter determinado sentimentos. O autoconhecimento promove o autodomínio, que promove o auto respeito, sendo este a condição para o 

sujeito respeitar o outro também. Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: conhecimento e comportamentos e validar os sentimentos.  

Estimular o debate entre os usuários e troca de informações. Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente, participação e autoconhecimento.  
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Data: 22/05/2024- Oficina socioeducativa e lúdica – Passeata Maio Laranja - As educadoras juntamente com a escolta policial, saiu da entidade com todos os usuários de colete 

laranja com a flor da campanha, com bexigas laranjas e faixas na cabeça para que todo a população presente no caminho até a praça Joao Leite se mobilizasse e entendesse que essa 

causa é de todos. Os usuários foram no caminho, cantando a música da campanha: Maio laranja, ao chegarem na escola Emei Venturelli Pinese situada na praça Joao Leite, os 

usuários cantaram a música para as crianças da escola e em seguida as convidaram para fazerem o jardim FAÇA BONITO. Objetivo: As passeatas dão a oportunidade de socializar 

de uma forma diferente da que ocorre no projeto, interagindo com pessoas externas ao convívio e conhecendo as diferenças, ensinando e mobilizando a sociedade para a prevenção, 

identificação e combate a essas práticas, promovendo a proteção integral dos direitos das crianças e adolescentes. Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: 

conhecimento, comportamentos, respeito, empatia, mobilizar a sociedade, passar as informações. Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

 

 

Data: 10/06/2024 Apresentação do “Palhaço Escovinha”. Grupo: A, B, C e D.- Os educadores juntamente com a equipe técnica organizaram os usuários no pátio da entidade, sentados 

um ao lado do outro, no chão do pátio da entidade, para poderem assistir à apresentação do artista. Os objetivos da apresentação não buscam apenas o entretenimento, como também a 

promoção do desenvolvimento emocional, social e cognitivo das crianças, através de uma abordagem lúdica e inclusiva. Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: 

estímulo da criatividade, participação ativa, promoção da autoconfiança ao participar das atividades propostas pelo palhaço. Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e 

participação. 
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Data: 24/05/2024 - Tema da atividade: O saber da diferença entre o abuso e exploração sexual. Grupo: B/D - Objetivo Compreender os fatores que contribuem para a exploração 

e o abuso sexual podendo ajudar na prevenção. Podendo aflorar a compreensão dos usuários sobre sinais de alerta, promover a conscientização sobre direitos e recursos disponíveis 

e implementar políticas e programas para reduzir e denunciar. Metodologia: A educadora organizou os usuários na sala de atividade e, logo em seguida abriu o seguinte 

questionamento: Existe diferença entre o abuso e a exploração? Com isso, todos puderam participar dessa roda de conversa e interagir, tirando suas dúvidas e questionamento com a 

educadora. Resultados Alcançados: Desenvolver conhecimento e habilidades que possam ajuda-los a reconhecer situações de perigo, entender seus direitos e sentirem-se amparados 

para buscar ajuda caso necessário. Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente  

Data: 27/05/2024 - Tema da atividade: Ilustração do que eu aprendi sobre a Campanha Faça Bonito. Grupo: B e D - Objetivo:  O objetivo de uma criança desenhar o que aprendeu 

sobre a campanha "Faça Bonito" é refletir e consolidar seu entendimento sobre a importância da proteção infantil contra o abuso e exploração sexual. Este processo não apenas 

fortalece o conhecimento adquirido, mas também encoraja a criança a se tornar um agente ativo na promoção de um ambiente seguro e protegido para todas as crianças. Metodologia: 

A educadora organizou os usuários na sala de atividade em círculo nas carteiras e logo depois distribuiu uma folha sulfite e lápis de cor para cada um, assim todos puderam desenhar 
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junto com seu colega o que entendeu sobre o tema trabalhado durante o mês, observando se todos aprenderam sobre as formas de denúncia. Resultados Alcançados: Se desenvolva 

e expressem artisticamente. Impactos esperados: Expressem-se por meio de brincadeiras atividades lúdicas, ressignificando e simbolizando as experiencias vividas. 

 

Data: 06/06/2024 - Tema da atividade:  Torta na cara - Grupo: B/D - Objetivo: Estimular a interação social entre os envolvidos na brincadeira, criando um ambiente descontraído 

e propício para o compartilhamento de risos e sorrisos. Metodologia: A educadora levou os usuários para o pátio da entidade, organizou os usuários em fila e, em uma mesa estava 

a farinha no pratinho representando a torta. As perguntas que a educadora elaborou foram referentes ao mês de maio. Assim, tendo observado se todos entenderam sobre a campanha 

Faça Bonito e o modo de proteção e denuncia, quem errasse levava torta na cara, sendo disputas de dois em dois. Resultados Alcançados: Participação e fortalecimento de vinculo. 

Impactos esperados: Expressem-se por meio de brincadeiras e atividades lúdicas, ressignificando e simbolizando as experiencias vividas.  
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Data: 11/06/2024 - Tema da atividade: Pauta do mês erradicação ao trabalho infantil. Confecção do símbolo cata vento. Grupo: A/B/C/D - Objetivo: sensibilizar os usuários sobre 

os impactos negativos do trabalho infantil e a importância de erradicá-lo. Explorar o cata-vento como um símbolo universal de liberdade, movimento e infância, destacando sua 

relevância simbólica na luta contra o trabalho infantil. Metodologia: Os educadores organizaram os usuários na sala do cinema e deram uma pauta explicando sobre o que seria 

trabalhado durante o mês de junho e também o significado do cata vento, sendo este o símbolo da campanha. Logo após fora transmitido um vídeo na televisão, o qual falava sobre 

“O que é trabalho infantil e o porquê leva muitas crianças a trabalhar cedo”. Em seguida os educadores levaram os usuários na biblioteca para confecciona o cata vento, porém, antes 

de realizar o cata vento, precisaria desenhar uma mensagem que representaria o combate contra o trabalho infantil. Resultados Alcançados: Desenvolver-se integralmente. Impactos 

esperados: Tenham maior conhecimento e capacidade de análise crítica da realidade. 
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Data: 13/06/2024 - Tema da atividade: Reportagem sobre como a sociedade observa os idoso/ Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa. Grupo: B - Objetivo: Visam 

não apenas informar, mas também inspirar ação, para melhorar a qualidade de vida e proteção dos idosos, fortalecendo a conscientização e o compromisso com o respeito aos direitos 

humanos em todas as idades. Metodologia: Na sala de cinema a educadora organizou os usuários nas cadeiras, assim pode fazer uma pauta do mês explicando sobre junho violeta e 

o que significava. Trazendo vários questionamentos para os usuários sobre a valorização da pessoa idosa sobre a sociedade. Em seguida foi colocado duas reportagens informando 

sobre a desvalorização da pessoa idosa no meio da sociedade porem ouvindo da boca dos idosos, o preconceito que eles sofrem dia a dia. Os usuários ficaram muito comovidos com 

a reportagem, e houve muitos questionamentos como; Porque fazem isso com o idoso? Resultados Alcançados: Desenvolver-se e ter uma compreensão crítica da sociedade. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente. 
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Data: 18/06/2024 Matutino e 19/06/2024 Vespertino - Tema da atividade:  Direitos e deves da criança e adolescente. Confecção da luva. Grupo: B/D - Objetivo:  Capacitar os 

usuários para que reconheçam seus direitos e compreendam a importância de cumprirem seus deveres de forma consciente e responsável, contribuindo assim para seu desenvolvimento 

pessoal e para a construção de uma comunidade mais justa e equitativa. Metodologia:  A educadora organizou os usuários na sala de biblioteca fazendo assim 3 grupos, em seguida 

a educadora distribuiu 2 folhas frente e verso para cada um recortar, essa folha será a luva onde eles mesmo vão colar o que é direito e dever da criança e do adolescente. Distribuiu 

várias etiquetas com desenho ilustrativo. Objetivo é descobrir o que está ilustrando nessa etiqueta, o que é um direito ou dever e, no final colar na beirada das luvas. Com isso, a 

educadora foi fazendo uma de cada vez com cada etiqueta. Resultados Alcançados: Desenvolvimento sobre os seus próprios direitos. Impactos esperados: Conheçam e acessem 

os direitos das crianças e adolescentes, socioassistenciais e humanos. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

76 
 

 

Data: 03/06/2024 - Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Dinâmica de apresentação dos usuários. Grupo: A - Objetivo: Essa dinâmica teve como objetivo promover 

o autoconhecimento, a expressão pessoal, construção de identidade nos usuários, através de uma atividade lúdica e participativa. Metodologia: O educador levou os usuários até a sala 

de atividades e solicitou aos usuários que fizessem o desenho de um animal que se identificassem e apresentassem para a turma, explicando os motivos de sua escolha. Resultados 

alcançados: Desenvolvimento das competências: autoconhecimento, autoconfiança, memorização, fortalecimento de vínculos sociais, respeito, empatia, criatividade, aprendizado 

coletivo em que os usuários aprenderam uns com os outros.  

Data: 13, 14/06/2024 - Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Dinâmica “Direitos e Deveres da Criança”. Grupo: A e C. Objetivo: O objetivo dessa dinâmica é 

promover a compreensão e diferenciação entre direitos e deveres de crianças, proporcionando aos usuários pensamento crítico ao refletirem sobre o significado dos direitos e deveres, 

estimular a criatividade, autonomia, responsabilidade e valores éticos. Metodologia: O educador preparou folhas de sulfite com frases e desenhos escritos, alguns sobre direitos, outros 

sobre deveres para os usuários. Essas folhas foram distribuídas de forma aleatória na sala de atividades, de modo que cada criança pegasse um direito ou dever diferente. Foi pedido a 

cada uma delas que fizesse um desenho referente ao que entendeu com a frase e o desenho, cabendo ao educador explicar para alguns dos usuários que ainda não sabem ler o que estava 

escrito. Quando finalizaram, o educador explicou a diferença entre direitos e deveres das crianças, traçou uma reta com caneta na lousa, escreveu de um lado “Direitos” e do outro 
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“Deveres”, e pediu para que cada um dos usuários grudasse suas folhas com desenhos no local onde acreditavam que a sua frase melhor se encaixava. Resultados alcançados: 

Desenvolvimento das competências: criatividade, conhecimento dos direitos e deveres, pensamento crítico, tomada de decisão, respeito. 

 

Oficina de Dança: 

     

Tema da atividade: Trabalhando para o Dia do Conviver Sertanejo. Objetivo: Valorizar o direito de ser criança e adolescente, protegidos e assegurados. Metodologia: A 

Oficineira se utilizou da expressão corporal com duas coreografias country juntamente com os Educadores da instituição, planejamos a quadrilha (resgatando as tradições 

culturais), dividindo os pares. Toda a atividade é gerida de maneira essencialmente lúdica. Resultados alcançados: Participação das crianças numa confraternização no 

cumprimento da valorização de seus direitos de maneira lúdica e agradável. Impactos esperados: Prevenção de ocorrências de riscos sociais, aumento do número de jovens 

autônomos, participantes na vida comunitária, contribuindo para a consciência de seus direitos e deveres, intenção de redução e prevenção de situações de isolamento social e 

iminência de institucionalização. 
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Data: 23-05-2024 - O Conselho Tutelar e a polícia militar ministraram uma palestra sobre a campanha Faça Bonito, e a prevenções necessárias. Grupo: A, B, C e D. Objetivo: O 

objetivo de uma palestra para com os usuários sobre a campanha "Faça Bonito" é conscientizar os usuários sobre a importância da proteção contra a violência sexual. O foco principal 

é ensinar às crianças sobre os seus direitos, como reconhecer situações de perigo, buscar ajuda e a importância de falar sobre seus sentimentos e experiências com adultos de confiança, 

a não guarda segredo, sempre buscar alguém de confiança. Metodologia: As educadoras organizaram os usuários no pátio da entidade para que houvesse uma apresentação da música 

da campanha Faça Bonito de (Jorge Oliver) e a outra composição foi (Um novo dia virá) a todos os convidados do dia.  Logo depois juntamente com a equipe técnica, os usuários 

sentaram um do lado do outro, para que pudessem assistir a palestra e a participar daquele momento, onde precisaria de toda atenção. Deu-se início com as falas da Cabo Renata 

sobre os cuidados que devemos tomar, e sinais de alerta. Logo depois os conselheiros fizeram uma dinâmica com os usuários, pintando flores e as plantando no jardim da CAMENOR, 

sendo este o símbolo da campanha faça bonito. Fora falado sobre a importância de não guardar segredo avisando sobre as formas de denúncias. Resultados Alcançados: 

Conhecimento e um desenvolvimento pessoal de proteção. Impactos esperados: Conheçam e acessem os direitos das crianças e adolescentes, socioassistenciais e humanos. 
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Data: 13/06/2024 - Eixo: Convivência Social e Intergeracionalidade - O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Pessoas Idosas promove ações e atividades 

pautadas nas características, interesses e demandas dessa faixa etária, considerando a vivência em grupo, as experiências artísticas culturais, esportivas e de lazer e a valorização das 

experiências vividas. A oficina tem como objetivo abordar o eixo sobre a convivência social e a intergeracionalidade proporcionando ganhos para pessoas de mais de uma geração, 

neste caso sendo os idosos atendidos no SCFV para pessoas idosas executado no Centro de Convivência do Idoso – CCI e as crianças atendidas no SCFV desenvolvido na Camenor 
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para crianças de 06 anos a adolescentes de 15 anos. Esse eixo tem como característica elementos que favoreçam a socialização, a estimulação de vivências e como também o estar 

em grupo em relação com o outro como forma de fortalecer os vínculos familiares e comunitários e prevenir riscos sociais como o isolamento e a segregação. A proteção social básica 

tem como um dos objetivos o fortalecimento de vínculos comunitários e sociais, a aquisição das seguranças afiançadas pela PNAS e acesso a direitos. Além disso, este é um dos 

direitos previstos na nossa Constituição e na legislação que trata da pessoa idosa. Vale salientar ainda que as Nações Unidas, ao propor à adoção pelos governos de Princípios em 

favor das Pessoas Idosas nos programas e políticas direcionados a este público, compreende a comunidade como provedora de cuidados e proteção a pessoa idosa na prevenção de 

riscos sociais. OBJETIVO: Valorizar a pessoa idosa na sociedade, reduzir os preconceitos, produzir novos sentidos e interações sociais mais ricas entre os participantes, proporcionar 

sentimentos e compartilhar aprendizados vivenciados. Tendo em vista que a convivência intergeracional proporciona ganhos para pessoas de mais de uma geração, seja a pessoa 

idosa, a criança, o adolescente, o jovem ou o adulto. Permite a troca e a solidariedade entre as gerações, a mediação de conflitos, fortalece os laços e promove proteção social, 

principalmente, para os indivíduos que apresentam alguma vulnerabilidade em decorrência do ciclo de vida em que se encontram, como por exemplo, a criança pequena ou a pessoa 

idosa com idade avançada. 
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ANEXO 04 – RELAÇÃO DE BENS PERMANENTES ADQUIRIDOS, PRODUZIDOS OU CONSTRUÍDOS COM 

RECURSOS DA PARCERIA NO PERÍODO DO MÊS 

 Neste mês houve a compra de carimbo para a prestação de contas    

 

Andradina, 28 de junho de 2024. 

 

 

 

____________________________________ 

Elza Maria Mazin Tsubone 

Presidente 

CAMENOR 


